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Orar sem cessar 

Janeiro de 2022 a Dezembro de 2023 
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Vinde, Espírito Santo,  

enchei os corações dos vossos fiéis  

e acendei neles o fogo do Vosso amor.  

Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado,  

e renovareis a face da terra.  

 

Oremos:  

Ó Deus,  

que instruístes os corações dos vossos fiéis  

com a luz do Espírito Santo,  

fazei que apreciemos retamente todas as coisas  

e gozemos sempre da sua consolação.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo,  

na unidade do Espírito Santo. Ámen. 
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 16 de Janeiro’2022 | Diocese de Viseu 

 
1.Introdução:       
Hoje e sempre, agradeço ao Senhor os bens que me concede. Peço-lhe a graça 

de poder realizar algo de bom em cada dia. Entrego-lhe também os 

sofrimentos que me podem bater à porta, para que me ajude a suportá-los e a 

transformá-los em oração. Este é “o tempo de Deus”.  Agradeço mais este 

novo ano – este tempo que o Senhor me concede… e espero de coração 

aberto, acolher a sua Palavra e compreender o que ela me diz, para a pôr em 

prática ao serviço dos irmãos. 

 

2.Palavra: Leitura do Evangelho de S. Lucas 
Já que muitos empreenderam narrar os factos que se realizaram entre nós, 
como no-los transmitiram os que, desde o início, foram testemunhas oculares e 
ministros da palavra, também eu resolvi, depois de ter investigado 
cuidadosamente tudo desde as origens, escrevê-las para ti, ilustre Teófilo, para 
que tenhas conhecimento seguro do que te foi ensinado. Naquele tempo, Jesus 
voltou da Galileia, com a força do Espírito, e a sua fama propagou-se por toda 
a região. 
Ensinava nas sinagogas e era elogiado por todos. Foi então a Nazaré, onde se 

criou. Segundo o seu costume, entrou na sinagoga a um sábado e levantou-Se 

para fazer a leitura. Entregaram-Lhe o livro do profeta Isaías e, ao abrir o livro, 

encontrou a passagem em que estava escrito: «O Espírito do Senhor está sobre 

mim, porque Ele me ungiu para anunciar a boa nova aos pobres. Ele me enviou 

a proclamar a redenção aos cativos e a vista aos cegos, a restituir a liberdade aos 

oprimidos e a proclamar o ano da graça do Senhor». Depois enrolou o livro, 

entregou-o ao ajudante e sentou-Se. Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a 

sinagoga. Começou então a dizer-lhes: «Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem 

da Escritura que acabais de ouvir».                               

Palavra da Salvação 

 

3. Reflexão: Mudança real de comportamentos 

Esta leitura coloca no centro da nossa reflexão a Palavra de Deus: ela é, 

verdadeiramente, o centro à volta do qual se constrói a experiência cristã. Essa 

Palavra não é uma doutrina abstrata, mas é, um anúncio libertador que Deus 

dirige a todos os homens e que incarna em Jesus e nos cristãos. No tempo de 

Jesus, há umas centenas de anos que os judeus liam o livro do profeta Isaías, do 

qual Jesus cita uma passagem: “O Espírito do Senhor está sobre mim…” Mas 

em cada ano era sempre a mesma coisa: nada mudava! E eis que Jesus anuncia 

repentinamente que essa palavra se cumpre hoje, n’Ele. Fala-nos sempre no 
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presente para nos dizer que, hoje, o Espírito do Senhor nos é dado para que a 

nossa maneira de agir mude concretamente.  

 
4.Preces: 
Oremos a Deus nosso Pai, que nos chamou, por meio do Evangelho, a tomar 
parte na glória de Nosso Senhor Jesus Cristo, e digamos todos:  
R. Ouvi-nos, Senhor 
 
- Que o Espírito do Senhor desça sobre a humanidade e floresça entre todos o 
amor, para que o mundo encontre novamente o sentido da verdadeira paz. 

 
- Por todos aqueles que no tempo de pandemia sofreram a perda ou o 
isolamento sem poderem estar perto dos seus entes queridos, para que possam 
voltar a estar juntos em família. 

 
- Pelo Papa Francisco e pela Igreja católica que vivendo em tempos atribulados 
consiga renovar a confiança e aumentar a fé de todos os seus fiéis. 

 
- Pelo novo ano que vivemos para que a consciência de todos leve à nova 
mudança, contendo um espírito de entreajuda para o bem de todos e de cada 
um. 
 

5.Oração final: 

Senhor, dá-nos o Teu Espírito para que o nosso coração se liberte dos seus 

egoísmos, para que levemos aos pobres o apoio da nossa ajuda e da nossa 

partilha, aos cegos a luz da nossa amizade, para que hoje seja um dia de 

felicidade para aqueles que encontrarmos. É a nossa missão de cristãos: que a 

Boa Nova tome corpo na nossa vida, para que a Palavra de Deus seja viva hoje. 

 

 

 
 
 
 
 



 Orar sem Cessar  |  Nº6   

7 

16 de Fevereiro’2022 | Diocese de Aveiro 
 

1.Introdução:  
O encontro verdadeiro com Jesus, provoca transformação, abre os olhos para 
ver o oculto - o sentido da vida, dos acontecimentos e das coisas. Enche de 
alegria e remete para caminhos novos. Vejamos a provocação do Papa:  
“Pergunto-vos: «Antes de iniciar este caminho sinodal, para o que estais mais 
inclinados: guardar as cinzas da Igreja, isto é, da vossa associação, do vosso 
grupo, ou preservar o fogo? Estais mais inclinados para adorar as vossas coisas, 
que vos fecham - sou de Pedro, sou de Paulo, pertenço a esta associação, vós 
àquela outra, sou sacerdote, sou bispo - ou sentis-vos chamados a guardar o 
fogo do Espírito?».” (Discurso à Diocese de Roma em 18-09-2021) 
 
2. Palavra: Evangelho - Mc.8,22-26 
Foram, então, para Betsaida e trouxeram-lhe um cego, suplicando-lhe que lhe 
tocasse. Tomando o cego pela mão, levou-o para fora da povoação. E, tendo-
lhe posto saliva nos olhos e impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe: «Vês alguma 
coisa?». voltar a ver, dizia: «Vejo os homens; vejo-os como árvores a andar» de 
seguida, impôs-lhe de novo as mãos sobre os olhos, e começou a ver 
claramente; ficou restabelecido e via tudo com nitidez. Mandou-o, então, para 
sua casa, dizendo: «Não entres sequer na povoação». 
 
3. Reflexão/Comentário - Cardeal Tolentino 
É um dos episódios mais belos do Evangelho de Marcos, com detalhes 
inesquecíveis. O cego que é levado por outros até Jesus. Jesus que pega no 
homem pela mão e o conduz a um espaço onde seja possível um verdadeiro 
encontro pessoal. Depois a progressividade da transformação que Jesus opera 
no seu olhar: não acontece tudo de uma vez, mas em dois tempos. A 
importância da pergunta que Jesus faz (Ele implica-nos de facto no processo da 
cura) e a honestidade da resposta do cego. Quase no fim, o mistério das 
palavras conclusivas: «Via tudo claramente». O que é ver tudo claramente? É 
ver só com os olhos ou também com a fé? E, a terminar, o mandato para 
regressar a casa, isto é, para tornar ao seu coração. 
 
 
4. Preces: 
O caminho da Fé é lento e progressivo, como o foi a cura do cego do 
Evangelho. Peçamos a graça de assim fazermos esse caminho, dizendo: 
Ilumina, Senhor, os nossos passos. 
 
 
- Pelos Pastores e Fiéis, para que caminhem juntos, em sínodo, como 
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Povo de Deus, o caminho do crescimento da Fé, oremos, irmãos. 

- Pelos governantes das nações, para que, nestes tempos difíceis, trilhem com os 

cidadãos o caminho da liberdade sem violência, e se deem generosamente ao 

serviço do bem comum, oremos, irmãos. 

- Por todos os portadores de deficiência e pelos que com eles trabalham, para 

que, de mãos dadas, dignifiquem as suas vidas, inseridas nas comunidades, 

oremos, irmãos.  

- Pelos mais frágeis - pobres, marginalizados, idosos solitários, doentes, crianças, 

deslocados e refugiados, reclusos… - e por aqueles que vão ao seu encontro 

com gestos de compaixão, para que alcancem juntos condições de vida digna, 

oremos, irmãos. 

- Por todos os Jovens, por todos os militantes da ACR, para que, em sintonia 

com a JMJ, se “levantem do sofá” e caminhem, alegres, ao encontro do mundo 

que deles precisa e os espera, oremos, irmãos. 

 
5. Oração final: Papa Francisco - Discurso de 9-10-2021 
Vinde, Espírito Santo! Vós que suscitais línguas novas  

e colocais nos lábios palavras de vida, 

livrai-nos de nos tornarmos uma Igreja de museu,  

bela mas muda, com tanto passado e pouco futuro.  

Vinde estar connosco, para que na experiência sinodal  

não nos deixemos dominar pelo desencanto,  

não debilitemos a profecia,  

não acabemos por reduzir tudo a discussões estéreis. 

Vinde, Espírito Santo de amor, e abri os nossos corações para a escuta.  

Vinde, Espírito de santidade e renovai o santo Povo fiel de Deus.  

Vinde, Espírito Criador, e renovai a face da terra. Ámen. 
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16 de Março’2022 | Via Sacra – Equipa Nacional 

 
1.Introdução: 
O significado da palavra “bem-aventurado” ou “felizes”, que vem do grego, 
referindo-se a quem “está numa condição de graça e avança na amizade de 
Deus”. 
As Bem-aventuranças retratam o rosto de Jesus. É sobretudo no caminho do 
calvário que se pode identificar em cada uma das Bem-aventuranças todos os 
traços ou o perfil completo de Jesus.  
 
I Estação – Jesus é condenado à morte 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque serão saciados. (Mt 5,6) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é o Bem-aventurado, não porque foi injustiçado, mas apesar de 
injustiçado foi bem-aventurado.   
Nem todos os que têm fome de justiça são felizes, mas todos os 
verdadeiramente felizes são sempre famintos de Deus e da sua justiça.  
 
II Estação – Jesus carrega com a cruz 
Bem-aventurados os que sofrem perseguição, por causa da justiça porque deles é o reino dos 
Céus (Mt 5,10) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é o Bem-aventurado, não por ter sido perseguido, mas apesar de ser 
perseguido foi sempre bem-aventurado.  
É bem-aventurado, não por estar na cruz, mas apesar de estar na cruz mantém-
se sempre bem-aventurado.  
Nem todos os que procuram a felicidade são felizes, mas são sempre felizes 
todos os que abraçam a cruz.  
 
III Estação – Jesus cai pela primeira vez 
Bem-aventurados sereis quando vos insultarem exultai e alegrai-vos porque grande será a 
vossa recompensa nos Céus (Mt 5,11) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
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Os insultos caíram sobre Jesus a ponto de O atirarem ao chão, mas Jesus 
continuou com a mesma dignidade, a mesma felicidade.  
Ele é o Bem-aventurado sempre e em toda a parte: quando O escutam, quando 
O negam, quando O insultam, quando O aclamam.  
Ninguém é maior quando o elogiam, mas também não é mais pequeno quando 
o insultam.  
 
IV Estação – Jesus encontra a sua mãe 
Bem-aventuradas as entranhas que te trouxeram e os seios que te amamentaram. Jesus 
retorquiu: diz antes: Bem-aventurados os que escutam a palavra de Deus e a põem em 
prática.  (LC 11, 27-28) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus, o Bem-aventurado por cumprir a vontade do Pai reconhece aqueles que 
põem em prática a mesma palavra de Deus. Eu venho, Senhor, para fazer a 
vossa vontade… 
Faça-se, não a minha mas a vossa vontade, ó Pai.  
Maria é a imagem mais perfeita e mais parecida com o seu filho Jesus.  
Ela é Bem-aventurada por ter escutado a palavra de Deus e de a ter posto em 
prática.  
Com a Bem-aventurada virgem Maria aprendamos a dizer: Faça-se em mim 
segundo a vossa Palavra! 
 
V Estação – Jesus é ajudado pelo Cireneu 
Bem-aventurados que observam os preceitos, os que em todo o tempo fazem o bem. (Sl 106,3) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é o Bem-aventurado porque passou fazendo o bem… e a todos contagiou 
na prática do bem.  
Ao pé de Jesus todos sentem vontade de ser como Ele, de carregar a cruz como 
Ele, de fazer o bem como Ele.  
Jesus é o Bem-aventurado porque cumpriu plenamente os preceitos divinos, 
Ele é a Palavra encarnada, o Verbo feito homem. 
Ele continua a passar, a fazer o bem e a despertar em nós a vontade de fazer o 
bem.   
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VI Estação – Jesus encontra Verónica 
 Bem-aventurados os puros de coração porque verão a Deus. (Mt 5,8) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Verónica viu no rosto ensanguentado de Jesus a face de Deus.  
Só um coração puro pode contemplar esse rosto.  
Felizes os puros de coração ou felizes os de coração puro?  
As duas situações são verdadeiras.  
Quem é puro, manterá também puro o seu coração.  
E quem tiver um coração puro, todo o resto se manterá puro.  
Contemplemos Jesus, manso e humilde de coração, e procuremos ter um 
coração puro semelhante ao d’Ele.   
Seremos assim Bem-aventurados com Ele.  
 
VII Estação – Jesus cai pela segunda vez 
 Bem-aventurados sereis quando… vos perseguirem… exultai e alegrai-vos porque grande 
será a vossa recompensa nos Céus.  (Mt 5,11) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus sofreu perseguição por ser Bem-aventurado e foi Bem-aventurado porque 
sofreu perseguição.  
Ele ensina-nos como se pode ser feliz no meio das perseguições.  
Nem todos os perseguidos são felizes, mas todos os verdadeiramente felizes 
são sempre incompreendidos e maltratados como foi Cristo Jesus… 
 
VIII Estação – Jesus encontra as mulheres de Jerusalém 
Bem-aventurados os que choram porque serão consolados. (Mt 5,4) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é Bem-aventurado porque chorou lágrimas de Solidariedade e de 
Fraternidade, ao contemplar a cidade de Jerusalém… 
Chorou também pelo seu amigo Lázaro… 
Ele ensinou-nos a chorar. 
Nem todos os que choram são felizes, mas todos os verdadeiramente felizes 
choram pelos seus pecados… 
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IX Estação – Jesus cai pela terceira vez 
Bem-aventurados sereis quando… mentindo disserem todo o género de calúnias contra vós, por 
minha causa… exultai e alegrai-vos porque grande será a vossa recompensa nos Céus. (Mt 
5,11) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Que é a verdade, perguntou Pilatos a Jesus… 
Jesus é a Verdade, o Caminho e a Vida. 
A mentira atira ao chão a verdade, deixa-a de rastos, mas a verdade vem sempre 
ao de cima. 
Jesus é o Bem-aventurado da verdade revelada. 
Nós conhecemos Jesus, nós conhecemos a Verdade, e a Verdade libertar-nos-á. 
 
X Estação – Jesus é despojado das suas vestes 
Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus. (Mt 5, 3) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é Bem-aventurado porque não tinha nem uma pedra onde reclinar a 
cabeça. 
E até o que tinha Lhe foi retirado, para nos enriquecer a todos com a sua 
pobreza. 
Nem todos os pobres são felizes, mas todos os verdadeiramente felizes são 
sempre pobres, simples e humildes… 
Bem-aventurados os que têm alma de pobres. 
 
XI Estação - Jesus é crucificado 
Bem-aventurados os pacificadores porque serão chamados filhos de Deus. (Mt 5, 9) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
O filho de Deus é a nossa Paz. 
Ele disse um dia: 
Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz… 
Que paz é essa? É ele mesmo. Ele é a encarnação da paz. 
Entregou-se à cruz, oferece-nos a Si mesmo, dando-nos a sua paz. 
Jesus é Bem-aventurado, o modelo de todos os construtores da paz. 
É pela cruz que se alcança a paz. 
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XII Estação – Jesus morre na cruz 
Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. (Mt 5, 5) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é Bem-aventurado porque é manso de coração. 
É Bem-aventurado porque d’Ele é a terra e tudo o que nela existe. 
É Bem-aventurado porque Ele é o Senhor do céu e da terra. 
Ele é o Cordeiro sem mancha que a todos purifica com o seu sangue. 
 
XIII Estação – Jesus é descido da cruz 
Bem-aventurados os misericordiosos porque alcançarão misericórdia. (Mt 5, 7) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Deus é rico de misericórdia. 
Jesus é misericordioso como é misericordioso seu Pai Celeste. 
E a todos convida a ser também misericordiosos como o Pai do Céu. 
 
XIV Estação – Jesus é sepultado 
Bem-aventurados os que procuram abrigo no Senhor. (Sl 2, 12) 
 
- Jesus, nós olhamos para a Tua Cruz. 
- Nela salvaste o mundo com o Teu amor. 
 
Jesus é Bem-aventurado porque pôs toda a sua confiança em Deus seu Pai. 
Ao ser morto entregou-Se nas mãos de Deus Pai. 
Ao ser sepultado entrou no abrigo do Senhor. O rochedo do seu refúgio. 
Quem confia no Senhor, jamais será desiludido. 
Quem confia no Senhor, entrará no lugar do seu repouso e será abençoado por 
Deus seu Salvador. 
 
 
Oração Final/Ação de Graças   
“Às vezes, Deus escolhe caminhos difíceis de entender, às vezes não compreendemos porque é 
que certas coisas nos acontecem: por exemplo, o dos nossos próprios limites e derrotas, mas é aí 
que Ele manifesta a força da sua salvação e nos concede verdadeira alegria”. 

 
Bem-aventurados os que, sem terem visto, acreditam. (Jo 20-29) 
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São bem-aventurados os que acreditam sem olharem, pois crer é ver sem olhar, 
é ver com outros olhos. 
É preciso substituir o ver para crer em crer para ver. 
O Espírito vê o que crê porque crê o que vê. 
 
Bibliografia: 

Vieira, J. Novas pistas da via-sacra. Torres Novas: Gráfica Almondina 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/vaticano-papa-apresenta-bem-aventurancas-como-

roteiro-para-a-felicidade/ 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/vaticano-papa-apresenta-bem-aventurancas-como-roteiro-para-a-felicidade/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/vaticano-papa-apresenta-bem-aventurancas-como-roteiro-para-a-felicidade/
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16 de Abril’2022 | Diocese de Braga 

1. Introdução: 
O Senhor ressuscitou verdadeiramente. Aleluia. Glória e louvor a Cristo para sempre. 

Aleluia. 

 
Sequência Pascal 
À Vítima pascal ofereçam os cristãos sacrifícios de louvor 
O Cordeiro resgatou as ovelhas: 

Cristo, o Inocente, reconciliou com o Pai os pecadores. 

A morte e a vida travaram um admirável combate: 

depois de morto, vive e reina o Autor da vida. 

Diz-nos, Maria: 

Que viste no caminho? 

Vi o sepulcro de Cristo vivo, e a glória do ressuscitado. 

Vi as testemunhas dos Anjos, vi o sudário e a mortalha. 

Ressuscitou Cristo, minha esperança: precederá os seus discípulos na 

Galileia. 

Sabemos e acreditamos: 

Cristo ressuscitou dos mortos: 

Ó Rei vitorioso, tende piedade de nós. 

 

2.Palavra: 

«Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo? Ele não está aqui; ressuscitou!»      

(Lc 24, 5-6) 

Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto, onde Cristo Se encontra, 

sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. 

Porque vós morrestes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 

Quando Cristo, que é a vossa vida, Se manifestar, então também vós vos haveis 

de manifestar com Ele na glória (Col. 3, 1-4). 

«Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morreram. Porque, assim como por um 

homem veio a morte, também por um homem vem a ressurreição dos mortos. E, como todos 

morrem em Adão, assim em Cristo todos voltarão a receber a vida.» (1Cor 15, 14.20-22) 
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«Quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a bênção e, depois de o partir, entregou-

lho. Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no; mas Ele desapareceu da sua 

presença. Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o coração, quando Ele nos falava 

pelo caminho e nos explicava as Escrituras?» (Lc 24, 30-32) 

 

3.Reflexão 

A fé na Ressurreição de Jesus é o ato radical da nossa vida e a garantia do 

processo de evangelização do nosso Movimento. Não faz sentido um grupo de 

base da ACR que não se encontra para celebrar, reviver, tornar presente a 

Ressurreição de Jesus. Não faz sentido um grupo de base da ACR que não 

transmita a fé no Cristo Ressuscitado às outras pessoas. 

O Movimento deve ser testemunha da Festa do Ressuscitado: pela alegria, pela 

criatividade, pelo entusiasmo, pelo compromisso… 

Deus reuniu-nos num povo que se abraça para dominar o mal. A Ressurreição 

de Jesus significa compromisso de transformação. Compromisso na construção 

de uma comunidade fraterna que, projetando a sua caminhada segundo o Ver-

Julgar-Agir (reflexão-ação-oração), manifesta a utopia de «viver como 

ressuscitados». 

É pecado não ter esperança! É pecado viver alienado!  

O Senhor está VIVO! Vivemos a «ERA DA RESSURREIÇÃO»! Não te arde 

o coração? 

 

4.Salmo de Louvor - Sl. 117(118) 

Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos de alegria. 

 

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 

porque é eterna a sua misericórdia. 

Diga a casa de Israel: 

é eterna a Sua misericórdia. 

Este é o dia que o Senhor fez:  exultemos e cantemos de alegria. 
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A mão do Senhor fez prodígios, 

a mão do Senhor foi magnífica. 

Não morrerei, mas hei-de viver, 

para anunciar as obras do Senhor. 

 

Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos de alegria. 

 

A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se pedra angular. 

Tudo isto veio do Senhor: 

e é admirável aos nossos olhos. 

 

Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos de alegria. 

 

Oração final: 

Senhor Deus do universo, que neste dia, pelo vosso Filho Unigénito, vencedor 

da morte, nos abristes as portas da eternidade, concedei-nos que, celebrando a 

solenidade da ressurreição do Senhor, renovados pelo vosso Espírito, 

ressuscitemos para a luz da vida. Por Nosso Senhor. Ámen 
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16 de Maio’2022| Diocese de Viana do Castelo 

1.Introdução:  
Maio é, por excelência, o mês de Nossa Senhora. Maria, mãe de Jesus e nossa 
mãe, é venerada durante todos os dias deste mês, com a recitação do terço ou 
então com pequenos atos e gestos generosos ou orações pequenas e simples. 
Todos nós, membros da Acção Católica Rural, amamos Nossa Senhora, não só 
como a imagem venerada em Fátima e que neste mês nos é particularmente 
querida, mas também sob outros títulos. Este é o mês de Maria, Mãe de Jesus, 
Mãe da Igreja e Mãe nossa. 
 
2.Salmo:  
A minha alma glorifica o Senhor * 
E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. 
 
Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: * 
De hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: * 
Santo é o seu nome. 
 
A sua misericórdia se estende de geração em geração * 
Sobre aqueles que o temem. 
Manifestou o poder do seu braço * 
E dispersou os soberbos. 
 
Derrubou os poderosos de seus tronos * 
E exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens * 
E aos ricos despediu de mãos vazias. 
 
Acolheu a Israel, seu servo, * 
Lembrado da sua misericórdia, 
Como tinha prometido a nossos pais, * 
A Abraão e à sua descendência para sempre 
 
Glória ao Pai e ao Filho * 
E ao Espírito Santo, 
Como era no princípio, * 
Agora e sempre. Ámen. 
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3.Reflexão: – Maria, ao ser saudada por Isabel, sua prima, como Mãe do 
Senhor, recita o Magnificat. Este é dos mais belos cânticos dirigidos a Deus Pai. 
Nele Maria reconhece que Deus a chamou a uma missão e que Ela a cumprirá: 
“Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva, de hoje em diante me 
chamarão bem-aventurada todas as gerações. O Todo-Poderoso fez em mim 
maravilhas. Santo é o seu nome.”  
Aclamemos Maria como Bem-aventurada, a Escrava do Senhor, Mãe do Verbo 
Divino, e sigamos o seu exemplo de grande humildade, aceitando com fé e 
confiança a missão (ou missões) que Deus nos confiar.  
 
(Breve momento de silêncio) 
 
4.Preces: Com Maria queremos seguir no caminho para Deus; peçamos a sua 
proteção em nossos passos dizendo: Maria, Mãe de Jesus, intercedei por nós. 
 
Para que sejamos perseverantes na fé e no amor a Deus, oremos: 
Maria, Mãe de Jesus, intercedei por nós. 
 
Para que cumpramos a nossa missão na terra com humildade, mas também 
com amor e alegria, oremos: Maria, Mãe de Jesus, intercedei por nós. 
 
Para que aceitemos, das mãos de Maria, a luz que nos guia no caminho a seguir, 
oremos: Maria, Mãe de Jesus, intercedei por nós. 
 
5.Oração final:  
Nossa Senhora pediu aos Três Pastorinhos em Fátima que rezassem pela paz 
no mundo e pela conversão dos pecadores.  
Atendendo a esse pedido da nossa Mãe do Céu, rezemos um Pai-nosso e três 
Ave-marias por essas intenções. 

 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,  
Como era no princípio agora e sempre, ámen. 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, 
Rogai por nós e protegei a Acção Católica. 
 
Terminemos a nossa oração rezando a Salve Rainha. 
 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
Para sempre seja louvado, com Sua Mãe Maria Santíssima. 
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16 de Junho’2022 | Diocese de Coimbra 
 

1.Introdução:  
Sei que estás aqui, Bom Deus, que em Ti vivemos, nos movemos e existimos; 
Acredito que estás comigo Jesus, Vivo e Ativo junto de mim e eu quero estar 
aqui só ara Ti; Espirito Santo, brisa e carinho de Deus, conheces-me por dentro 
e vives em mim, eis-me aqui, ao Teu dispor. 
Não estou aqui para Te pedir nada em troca. Só porque sim, porque me faz 
bem, estar diante de alguém que sei que me Ama. Este momento é para Ti e 
como quiseres.  
Confio em Ti, Pai de Jesus e Pai Nosso. Confio que nada em mim Te é 
indiferente, e confio na revelação tão amável que Jesus faz de Deus. Sei que me 
amas e que quando me abro a esse amor e vivo do Teu Espírito, fico mais feliz. 
 
2.Salmo 109(110) 
Disse O Senhor ao meu senhor: 
“Senta-te aqui à minha direita 

Que Eu farei do que te aflige 
Um estrado para pousares os pés.” 

De Sião, o Senhor estende a Sua força. 
Ele reina no meio de todas as tuas aflições. 

Eu gerei-te- diz-lhe O Senhor - 
Como o orvalho nasce das entranhas da madrugada, 

Numa família com história 
E com o esplendor que vem do Santuário. 

O Senhor jurou, 
E quando Ele jura não volta atrás: 

“Tu és sacerdote para sempre, 
À maneira do ‘Rei de Justiça’, Melquisedeque.” 

O Senhor está à tua direita, 
E ele é que destronará todos os poderes 

No dia dos ajustes. 
Ajustará nações 
E acabará com a maldade e a morte, em toda a extensão da terra. 

Pelo caminho, 
Irá bebendo da torrente que o faz reerguer a cabeça. 
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Evangelho de Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc.9, 11b-17) 
Naquele tempo, estava Jesus a falar à multidão sobre o reino de Deus e a curar 
aqueles que necessitavam. O dia começava a declinar. Então os Doze 
aproximaram-se e disseram-Lhe: «Manda embora a multidão para ir procurar 
pousada e alimento às aldeias e casais mais próximos, pois aqui estamos num 
local deserto». Disse-lhes Jesus: «Dai-lhes vós de comer». Mas eles 
responderam: «Não temos senão cinco pães e dois peixes... Só se formos nós 
mesmos comprar comida para todo este povo». Eram de facto uns cinco mil 
homens. Disse Jesus aos discípulos: «Mandai-os sentar por grupos de 
cinquenta». Assim fizeram e todos se sentaram. Então Jesus tomou os cinco 
pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao Céu e pronunciou sobre eles a bênção. 
Depois partiu-os e deu-os aos discípulos, para eles os distribuírem pela 
multidão. Todos comeram e ficaram saciados; e ainda recolheram doze cestos 
dos pedaços que sobraram. 
Palavra da salvação. 
 
3.Meditação: (adaptado do site dehonianos.org) 
A refeição da fração do pão, que Jesus celebrou com os seus discípulos, é 
destinada ao conjunto do seu povo. O próprio Jesus significou isso alimentando 
a multidão que O seguia, como Deus o havia feito outrora no deserto. 
Para viver, é preciso comer. E como Deus nos quer vivos, Ele próprio 
intervém. Como um Pai que cuida dos seus filhos, quando estes não encontram 
o alimento necessário. A tradição de Israel tinha guardado a memória de uma 
intervenção providencial, em que Deus tinha alimentado o seu povo no deserto, 
depois da saída do Egipto, com o maná e as codornizes (Ex 16); era um pão 
vindo do céu, portanto, de Deus. 
Por seu lado, Jesus alimenta o povo que está quase a fracassar. Vários detalhes 
anunciam a Eucaristia: Jesus parte os pães e fá-los distribuir pelos seus 
discípulos, como na comunhão: o povo está organizado, os Apóstolos fazem o 
serviço, é a Igreja; no deserto, o maná era apenas suficiente, mas aqui, no 
banquete do Senhor, restam cestos cheios, porque o pão de Jesus é-nos 
oferecido generosamente, para que tenhamos a vida em abundância (Jo 10,10). 
É impossível isolar a «ordem de reiteração» da Eucaristia propriamente dita de 
outras ordens que Jesus nos deu: muito próximo da Eucaristia, há o «exemplo» 
do lava-pés; há ainda o «mandamento do amor» e a necessidade primordial de 
amar o nosso próximo; e hoje, o apelo a darmos nós mesmos de comer àqueles 
que nada têm que comer. Significando já o Reino onde todos os bens 
superabundam, Jesus recorda que Ele quer associar desde já todos os batizados 
à sua construção, ao seu anúncio. E para isso, Ele santifica-nos com a sua 
própria vida. 
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4.Oração final: 
Obrigado, Senhor, porque, pelo sacrifício de Ti mesmo, te tornaste nosso 

alimento. Acolhemos, emocionados e agradecidos, o dom que nos fazes.  

Cremos em Ti, mas aumenta a nossa fé, para que possamos ser alimentados do 

pão que és Tu, e entrarmos na comunhão divina que faz de nós uma unidade 

com todos aqueles que comem do mesmo pão, o pão vivo que dá a vida.  

Todos comeram… 

e ainda recolheram doze cestos dos pedaços que sobraram. 

Os apóstolos terão cada um cesto cheio do «dom de Deus» 

para levar aos famintos o alimento essencial, o Pão de vida… 

E isso até ao fim dos tempos, até ao teu regresso! 

  

Pelo alimento eucarístico, obrigado, Senhor! 

Os homens têm fome, sabe-lo bem, 

e Tu queres que ninguém caia no caminho… 

Mas muitos já não sentem mais esta fome… 

Tem piedade deles, Senhor! 

Tu queres também ter necessidade de ajuda para partilha o teu Pão 

a todas as multidões de todos os lugares… 

Dá à tua Igreja, Senhor, 

os sacerdotes que continuarão a missão 

e o trabalho dos Apóstolos em favor dos famintos de hoje. 

Ámen. 
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16 de Julho’2022 | Diocese do Funchal 

1.Introdução 
«Maria pôs-se a caminho». 
Neste sábado, a Igreja celebra a Memória de Nossa Senhora do Carmo. 
Os católicos, ao longo de gerações encontraram no Escapulário, como que um 
“viático”, para a entrada na Casa do Pai! 
Na caminhada sinodal que o Papa Francisco convidou a Igreja a percorrer, no 
Ano Pastoral, 2021/2022, recorda o percurso de Maria, ao ser convidada pelo 
Anjo, para ser a mãe do Redentor da Humanidade: 
«Maria pôs-se a caminho». Hoje, somos desafiados a olhar para Maria, Nossa 
Senhora do Carmo, como a Mãe de Bondade, que intercede junto do seu Filho 
Jesus Cristo, que venha em auxílio da humanidade, fragilizada pela pandemia e 
desgastada pelas alterações Climáticas, infringidas ao nosso Planeta.  
 
2.Palavra: “Rejubila, alegra-te, cidade de Sião, eis que venho para habitar no 
meio de ti, diz o Senhor. Muitas nações se aproximarão do Senhor, naquele dia, 
e serão o seu povo. Habitarei no meio de ti, e saberás que o Senhor dos 
exércitos me enviou a ti. O Senhor entrará em posse de Judá, como sua porção 
na terra santa, e escolherá de novo Jerusalém. Emudeça todo mortal diante do 
Senhor, ele acaba de levantar-se de Sua santa habitação”. (Zac 2,14-17) 
 
3.Reflexão: Maria foi a Virgem escolhida por Deus para acolher no seu ventre 
o Salvador da humanidade. 
Ela é a Mãe que acolheu Jesus e O entregou para a salvação da humanidade. 
Nesta leitura o profeta Zacarias anuncia com alegria a vinda do Senhor que vem 
habitar no meio de nós. 
Somos também hoje essas nações que, atraídas pela beleza de Maria, nos 
aproximamos de Jesus e nos tornamos povo de Deus 
Como Maria, nós também devemos ser hoje, essa cidade que se alegra porque 
encontrou em Jesus, a sua libertação! 
Abre as portas para que entre o povo que ainda não O conhece e precisa que 
nós O anunciemos, lhes levando a Boa Notícia do Reino de Deus. 
 
4.Preces a Nossa Senhora do Carmo: 
- Meus olhos e minha alma se voltam hoje para Vós, Senhora do Carmo: 
 
R. Ensina-nos a dizer “SIM” 
 
- Vós que fostes a inspiradora de um grande veio de profetas, desde Elias até o 
carisma profético da Santa Igreja no Novo Testamento; 
 
R. Ensina-nos a dizer “SIM” 
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- Vós que ensinastes antes mesmo de existir, e fostes o modelo daqueles que 
creram no Salvador prometido pelas Escrituras; 
 
R. Ensina-nos a dizer “SIM” 
 
- Vós que representastes o apogeu da esperança desses varões de Deus, pois 
fostes a nuvem da qual choveu o Redentor; 
 
R. Ensina-nos a dizer “SIM” 
 
- Vós sois hoje a Arca da Aliança da qual há-de vir a vitória para o mundo, 
conforme anunciastes em Fátima: “Por fim, meu Imaculado Coração triunfará!” 
 
R. Ensina-nos a dizer “SIM” 
 
- Inundai minha alma, ó Mãe, da certeza deste triunfo, e da coragem de estar de 
pé na derrota, na adversidade, esperando o dia de vossa glória. 
 
R. Ensina-nos a dizer “SIM” 
 
5.Oração final 
Senhora do Carmo, ensinai-nos a dizer “sim” à vontade de Deus. 

Ajudai-nos a ver nos acontecimentos a mão providente do Pai. 

Dai-nos a capacidade para O louvar por nos ter escolhido. 

Ensinai-nos com a vossa compaixão prática a estar atentos às necessidades 

dos irmãos. 

Pegai na nossa mão e levai-nos a seguir sempre Jesus, tal como vós o fizestes 

até ao Calvário. 

Fazei que vivamos sempre na unidade para que sejamos a vossa Família. 

Amem 
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16 de Agosto’2022 | Diocese da Guarda 
 

1.Introdução: Em nome do Pai… 

Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, inspirai-me sempre o que devo pensar, 

o que devo dizer, o que hei-de calar, o que hei-de escrever, o que hei-de fazer, 

para a Vossa glória, para o bem das almas e a minha própria santificação. Ó 

meu bom Jesus, em Vós ponho toda a minha confiança. (Cardeal Mercier) 

 
2.Salmo: 
Refrão:  
O Senhor olhou para a Sua humilde Serva 
Todas as gerações a proclamarão bem-aventurada 
 
A minha alma glorifica o Senhor * 
E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. 
Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: * 
De hoje em diante me chamarão bem- aventurada todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim  maravilhas: * 
Santo é o seu nome. 
A sua misericórdia se estende de geração em geração * 
Sobre aqueles que o temem. 
Manifestou o poder do seu braço * 
E dispersou os soberbos. 
Derrubou os poderosos de seus  tronos * 
E exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens * 
E aos ricos despediu de mãos vazias. 
Acolheu a Israel, seu servo, * 
Lembrado da sua misericórdia, 
Como tinha prometido a nossos pais, * 
A Abraão e à sua descendência para sempre 
Glória ao Pai e ao Filho * 
E ao Espírito Santo, 
Como era no princípio, * 
Agora e sempre. Amém. 
 
Refrão:  
O Senhor olhou para a Sua humilde Serva 
Todas as gerações a proclamarão bem-aventurada 
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3.Reflexão: 
Durante a oração do “Angelus”, no dia 15/08/2021, segundo o Papa Francisco, 
este cântico mostra a humildade de Maria, que se apresenta como “serva” 
diante de Deus. O Magnificat é “a fotografia da Mãe de Deus”. 
O Papa disse que “o olho humano busca a grandeza e se deslumbra pelo que é 
ostentoso. Deus, ao contrário, não olha para as aparências, mas para o coração e 
adora a humildade”. 
Ele afirmou que “hoje, olhando para Maria assunta, podemos dizer que a 
humildade é o caminho que conduz ao céu”. 
… De fato, Maria não se atribui mais que o “título” de serva: é “a escrava do 
Senhor”. Não diz nada mais de si mesma, não procura nada mais para si 
mesma”.  (in site: Vatican News) 
 
4.Preces: 
Queremos confiar-te, Mãe de Jesus e nossa Mãe, o caminho histórico e interior 
que estamos a percorrer e pedir-te que esta dor sirva para alguma coisa, que 
todo este sofrimento nos torne melhores: mais espirituais, mais humanos e mais 
fraternos”. (Referiu o presidente das celebrações do 13 de maio de 2021, na 
celebração vespertina da peregrinação internacional. D. Tolentino Mendonça 
em Fátima). 
Peçamos nós também ao Senhor, por todos os nossos sonhos, projetos e 
necessidades. 
 
5.Oração final: 
Ontem vivemos o Dia da Assunção de Nossa Senhora, rezemos: 
 
Nossa Senhora da Assunção,  
Olha por mim, 
Santa Maria do verão,  
Fica sempre assim, 
Ao céu elevada,     
No campo e na eira, 
À minha beira sentada,     
À minha cabeceira. 
Em casa e no caminho,     
É bom ter uma mãe 
Senhora do meu carinho.    
Como companheira. 
 

Senhora da Assunção     
Vão os teus filhos 
Ou da Dormição,     
Em procissão de amor, 
Envolve-nos no teu manto,    
Atrás do teu andor. 
Adormece-nos com o teu canto,  
Na mão levamos uma flor. 
A Tua lalação,      
Recebe-a, Mãe, 
Pertinho do coração.      
E acolhe-nos sob a Tua proteção,  
Hoje e em cada dia, Avé Maria.     

(in “Quando Ele nos abre as Escrituras – Ano B “ - D. António Couto) 

 
Cântico: Há pressa no ar – Hino JMJ 2023 
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16 de Setembro’2022 | Diocese de Lamego 

1.Introdução: 

Neste dia 16 de setembro, a Igreja celebra o Papa São Cornélio e o Bispo São 
Cipriano, dois amigos que se opuseram às heresias e blasfêmias de seu tempo. 
O que os levou a morrer como mártires. 

Cornélio significa “duro como chifre” e durante sua vida honrou seu nome, 
pois enfrentou com firmeza a heresia de Novaciano, que proclamava que a 
Igreja Católica não tinha poder para perdoar os pecados. Entretanto, o Papa se 
opôs e sustentou o perdão para o pecador verdadeiramente arrependido. 

Entre os que apoiavam o Papa estava São Cipriano, o qual o respaldou contra a 
heresia de Novaciano. 

Porém, o sofrimento de São Cornélio não seria apenas por questões internas na 
Igreja, mas também pela perseguição aos cristãos por parte do imperador 
Décio. Foi envido ao desterro e morreu decapitado no ano 253. 

Cipriano, Bispo de Cartago, por sua vez, sofreu do mesmo modo a perseguição 
de Décio e do imperador Valeriano. Mais tarde, decretaram pena de morte a ele 
por continuar celebrando cerimônias religiosas e se opor a oferecer sacrifícios 
aos deuses. Ele, ao ouvir sua sentença, exclamou: “Graça sejam dadas a Deus”. 
Em seguida, foi decapitado em setembro de 258. 

Assim, os dois amigos, unidos na fé e no apoio em tempos difíceis, padeceram 
o mesmo suplício e deram testemunho aos demais cristãos para que 
permaneçam firmes na Verdade com intervalo de cinco anos. 
 
Cornélio foi eleito Papa em 251, depois de um considerável período de ausência pela 
perseguição de Décio. No entanto, a escolha recebeu contestação por parte de Novaciano. Ele 
acusou o Papa de ser muito indulgente para com os que abandonavam a fé e se apartavam da 
Igreja. 
Por causa dos bons resultados de sua pregação, Cornélio acabou processado e exilado para o 
Civitavecchici, onde veio a falecer. O santo foi sepultado nas catacumbas de Calisto. 
Já São Cipriano viveu no século III e era de uma família rica de Cartago, na África do 
Norte. O jovem era advogado e mestre de retórica, mas inquietado pela constância e serenidade 
dos mártires cristãos, tornou-se religioso entre 35 e 40 anos de idade. 
Cipriano foi ordenado padre e depois sagrado Bispo quando a Igreja Africana passava por 
um tempo muito difícil. Depois de algum tempo, duas perseguições contra os cristãos 
aconteceram: a de Décio e Valeriano. Elas foram o marco do início e do fim de seu 
episcopado, assim como uma peste no norte da África. Problemas doutrinários também 
atingiam a igreja local. 
Durante a perseguição do Imperador Décio, em 249, Cipriano escolheu permanecer escondido 
para prestar serviços à Igreja. No ano 258, ele foi denunciado, preso e processado. Nas atas, 
o registro de suas últimas palavras ao saber de sua sentença à morte foram: "Graças a Deus!" 

https://www.acidigital.com/igreja/index.html
https://www.acidigital.com/vida/index.html
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Santos Cornélio e Cipriano, rogai por nós! 
 

2.Palavra: Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios 15,12-20 

Irmãos: 
12Ora, se se prega que Cristo ressuscitou dos mortos, 
como podem alguns dizer entre vós 
que não há ressurreição dos mortos? 
13Se não há ressurreição dos mortos, 
então Cristo não ressuscitou. 
14E se Cristo não ressuscitou, 
a nossa pregação é vã 
e a vossa fé é vã também. 
15Nesse caso, nós seríamos testemunhas mentirosas de Deus, 
porque teríamos atestado - contra Deus - 
que ele ressuscitou Cristo, 
quando, de fato, ele não o teria ressuscitado 
- se é verdade que os mortos não ressuscitam. 
16Pois, se os mortos não ressuscitam, 
então Cristo também não ressuscitou. 
17E se Cristo não ressuscitou, 
a vossa fé não tem nenhum valor 
e ainda estais nos vossos pecados. 
18Então, também os que morreram em Cristo pereceram. 
19Se é para esta vida 
que pusemos a nossa esperança em Cristo, 
nós somos - de todos os homens - 
os mais dignos de compaixão. 
20Mas, na realidade, Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram. 
Palavra do Senhor. 
 
Salmo 

Sl 16 (17),1. 6-7. 8b.15 (R. 15b) 

R. Ao despertar, me saciará vossa presença, ó Senhor. 
Ó Senhor, ouvi a minha justa causa, * 
escutai-me e atendei o meu clamor! 
Inclinai o vosso ouvido à minha prece, * 
pois não existe falsidade nos meus lábios! R. 
Eu vos chamo, ó meu Deus, porque me ouvis, * 
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inclinai o vosso ouvido e escutai-me! 
Mostrai-me vosso amor maravilhoso, 
vós que salvais e libertais do inimigo * 
quem procura a proteção junto de vós. R. 
Protegei-me qual dos olhos a pupila * 
e guardai-me, à proteção de vossas asas, 
Mas eu verei, justificado, a vossa face * 
e ao despertar me saciará vossa presença. R 
 
3.Reflexão: 
Santos Cornélio e Cipriano foram exemplos de fidelidade a Deus, de um amor 
e fé que foram atraídos pela radicalidade evangélica de Jesus e seguiram os seus 
passos até o fim de suas vidas em meio à perseguição e ao serviço a Deus e a 
Igreja. 
 
4.Oração final: 
Deus Pai, concede-me pela intercessão de Santos Cornélio e Cipriano, a graça 
de ter atos heroicos de fé e amor por Ti e pelo Evangelho. Amém! 
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16 de Outubro’2022 | Diocese de Leiria-Fátima 
 

1.Introdução: 
Neste dia, O Senhor, pede-nos para O reconhecer como O Deus Criador. 
Agradecemos a Jesus Cristo por se ter revelado aos pequeninos. 

 

2.Palavra: (Mt 11, 25-30) 

Naquele tempo, Jesus tomou a palavra e disse: «Eu te bendigo, ó PAI, Senhor 

do Céu e da Terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e aos entendidos e 

as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque isso foi do teu agrado. 

Tudo me foi entregue por meu Pai; e ninguém conhece o Filho senão o Pai, 

como ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 

revelar». «Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que Eu hei-

de aliviar-vos. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou 

manso e humilde de coração e encontrareis descanso para o vosso espírito. Pois 

o meu jugo é suave e o meu fardo é leve». 

 

3.Reflexão 
“Todas as coisas me foram entregues…”:   
  Tudo o que sou, foi-me entregue.  
 
- Reconheço-o e agradeço a DEUS? 
 
“… aprendam de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrarão 
descanso…”: 
Crescer não é o mesmo que desenvolver-se (as lixeiras crescem… mas não se 
desenvolvem!).  
 
- Aprendo com Jesus, a ser manso e humilde de coração? 
 
“… o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.": no Reino de Deus, o jugo é 
suave. É essa a vivência da Santidade: o realizar obras extraordinárias sem custo 
extraordinário. O esforço não é critério de Santidade. 
 
 
- Sinto na minha Vida, a participação na construção do Reino de Deus, 
aqui e agora? 
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3.Preces: 

Elevemos agora nossas preces a Deus Pai e respondamos:  

- Vinde Espírito Santo. 

- Senhor, Te pedimos por todos nós militantes e simpatizantes d’ ACR, que 
saibamos a gradecer o que criaste para a nossa felicidade. OREMOS. 
 
- Senhor, Ajuda-nos a respeitar o planeta Terra obra que Criaste para nós e que 
muitas das vezes poluímos com o nosso egoísmo e a nossa ganância. 
OREMOS. 
 
- Senhor, Te pedimos para nos ajudar a ser simples e humildes de coração para 
que Te possas revelar a cada um de nós. OREMOS. 
 
- Senhor, Te agradecemos por Te teres dado a conhecer a cada um de nós, 
ajuda-nos a sermos verdadeiros testemunhas do Teu Amor. OREMOS. 
 
- Senhor, Te agradecemos pelo Teu jugo ser suave e leve quando junto a Ti, 
repousamos no teu regaço. OREMOS. 
 
4.Oração final 

Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, é verdadeiramente nosso dever, 
e nossa salvação dar-Vos graças, sempre e em toda a parte. 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amen! 
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16 de Novembro’2022 | Diocese de Lisboa 

1.Introdução:  
Prepara-te para a oração. Tranquiliza os teus pensamentos como se estivesses 
para entrar num jardim sossegado. Desaperta os nós com confiança. Aproxima-
te. Diz no teu coração: «Senhor, eis-me aqui.» Diz com mais verdade: «Senhor, 
eis-me aqui. 
 
2.Salmo 65 
A ti, ó Deus, é devido o louvor em Sião, 
e em tua honra se cumprem as promessas. 
Tu escutas a nossa oração 
e todo o mortal se pode aproximar de ti, 
4com as suas obras e pecados. 
São muitas as nossas faltas, 
mas Tu as perdoas. 
Feliz daquele que Tu escolhes e atrais 
para viver nos teus átrios. 
Seremos saciados com os bens da tua casa, 
no teu santo templo. 
Tu nos respondes com prodígios de justiça, 
ó Deus, nosso salvador, 
esperança dos confins da terra 
e dos mares mais distantes. 
Cuidaste da terra e tornaste-a fértil, 
cumulando-a de riquezas. 
Enches, a transbordar, os rios caudalosos 
e fazes brotar o trigo; 
assim preparas a terra. 
Coroas o ano com os teus benefícios; 
por onde passas, brota a abundância. 
Os campos cobrem-se de rebanhos 
e os vales enchem-se de trigais. 
Tudo aclama e grita de alegria. 
 
3.Reflexão 
Instituído pelo Papa Francisco assinalamos neste mês o Dia dos Pobres, que a 
nossa Oração esteja com todos os que sofrem de carência dos bens essenciais a 
uma vida digna. «Qual caminho de justiça é necessário percorrer para que as desigualdades 
sociais possam ser superadas e seja restituída a dignidade humana tão frequentemente 
espezinhada? Um estilo de vida individualista é cúmplice na geração da pobreza e, muitas 
vezes, descarrega sobre os pobres toda a responsabilidade da sua condição. Mas a pobreza não 
é fruto do destino; é consequência do egoísmo. Portanto é decisivo dar vida a processos de 
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desenvolvimento onde se valorizem as capacidades de todos, para que a complementaridade das 
competências e a diversidade das funções conduzam a um recurso comum de participação. Há 
muitas pobrezas dos «ricos» que poderiam ser curadas pela riqueza dos «pobres», bastando 
para isso encontrarem-se e conhecerem-se. Ninguém é tão pobre que não possa dar algo de si 
na reciprocidade. Quantos exemplos de partilha diante dos nossos olhos! Os pobres ensinam-
nos frequentemente a solidariedade e a partilha. É verdade que são pessoas a quem 
falta algo e por vezes até muito, se não mesmo o necessário; mas não falta tudo, porque 
conservam a dignidade de filhos de Deus que nada e ninguém lhes pode tirar.»           
(Mensagem Papa Francisco para V Dia dos Pobres - 2021) 
 
4.Preces 
Nós Te rogamos Senhor: 
 
- Por todas as famílias sem trabalho, ou com trabalho tão precário que passam 
fome. 
 
- Por todos os jovens sem perspetivas de futuro.  
 
- Para que se multipliquem os gestos de solidariedade para com todas as 
famílias carenciadas. 
 
- Para que os governantes desenvolvam estratégias que permitam trabalho 
digno para todas as famílias. 
 
5.Oração final 
Maria ensina-nos a partir apressadamente como Tu 

partir ao encontro dos que choram, dos que sofrem, 

dos que tem fome… 

Ensina-nos a confiar em Teu Filho Jesus que nos guia  

neste caminho de Missão a que somos chamados 

 neste tempo e lugar em que vivemos. 

 Avé Maria… 
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                                              16 de Dezembro’2022|Diocese do Porto 

1.Introdução:  
Invocação do Espírito Santo. 
 
Senhor, no fundo das nossas correrias, entre mil e pequenas tarefas, de mil e 
pequenos pensamentos, no coração destes dias agitados, pode acontecer que 
não tenhamos verdadeiros gestos de amor que tornem nítida a tua presença, 
pode até acontecer que tenhamos esquecido o teu nome; mas, mesmo assim 
eis-nos à tua espera!... 
 
2.Palavra: Lc 7, 19-23. 
Esta passagem faz-nos refletir sobre a identidade de Jesus. Relata-nos as 
questões que os discípulos de João Batista foram colocar a Jesus: «És Tu aquele 
que havia de vir ou devemos esperar outro?» Mesmo o Precursor, ouvindo falar 
de Jesus, teve dúvidas. A resposta de Jesus é introduzida pelo convite de ir 
anunciar aquilo que «vistes e ouvistes». Entre os sinais da própria atividade 
messiânica enumerados por Jesus «os cegos veem, os coxos andam, os leprosos 
ficam limpos, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam», o último «aos pobres é 
anunciado o Evangelho» sintetiza a sua ação e faz referência à mensagem do 
Evangelho. A intervenção de Jesus termina com uma bênção dirigida a quem 
«não encontrar em mim ocasião de queda», ou seja, não vê nas obras de Jesus 
um empecilho para a própria fé nele. 
 
3.Reflexão:  
Esta passagem coloca-nos perante a questão decisiva da fé: 
Quem é Jesus? 
Será Ele o Messias, que traz a Boa Nova da salvação, da libertação do mal? 
A resposta de Jesus não deixa lugar a interpretações duvidosas: é Ele o 
esperado pela história dos homens, por todos os homens, portanto também por 
cada um de nós, por mim. Ele é a alegre notícia para os homens, também para a 
minha vida. Se Ele vem ao encontro da minha pobreza, que se exprime de 
tantas formas, em diversas situações, também me oferece a libertação do mal. 
Esta certeza jubilosa que me dá coragem nas dificuldades, é também a notícia 
que devo dar a conhecer aos outros. 
 
- Partilha do que mais te tocou nesta reflexão  
 
4.Oração final:  
- Pai Nosso.  
 
 
 



Orar sem Cessar  |  Nº6 

35 

16 de Janeiro’2023 | Diocese de Portalegre 

1.Introdução: 
Cada vez mais sentimos que a forma que temos de chegar mais longe na 
resolução dos problemas atuais é usar o diálogo, a partilha, o consenso e a 
união. Sabemos que, só em sintonia total conseguimos encontrar respostas para 
as realidades que se aproximam e que cada vez mais é essencial fechar os olhos 
as fronteiras, partidos, religiões. 
O homem precisa do homem, juntos precisam de Deus. 
 
2.Palavra: Hebreus 9, 15.24-28 
Cristo é o mediador de uma nova aliança, um novo testamento; para que, 
intervindo a morte para a remissão das transgressões cometidas sob a primeira 
aliança, os chamados recebam a herança eterna prometida. Na realidade, Cristo 
não entrou num santuário feito por mão humana, figura do verdadeiro 
santuário, mas entrou no próprio céu, para se apresentar agora diante de Deus 
em nosso favor. E nem entrou para se oferecer a si mesmo muitas vezes, tal 
como o Sumo Sacerdote, que entra cada ano no santuário com sangue alheio; 
nesse caso, deveria ter sofrido muitas vezes desde a fundação do mundo. Agora, 
porém, na plenitude dos tempos, apareceu uma só vez para destruir o pecado 
pelo sacrifício de si mesmo. E, assim como está determinado que os homens 
morram uma só vez e depois tenha lugar o julgamento, assim também Cristo, 
que se ofereceu uma só vez para tirar os pecados de muitos, aparecerá uma 
segunda vez, não já por causa do pecado, mas para dar a salvação àqueles que o 
esperam. 
 
Evangelho: Mc 3, 22-30 
Naquele tempo, os doutores da Lei, que tinham descido de Jerusalém, 
afirmavam: «Ele tem Belzebu!» E ainda: «É pelo chefe dos demónios que 
expulsa os demónios.» 23Então, Jesus chamou-os e disse-lhes em parábolas: 
«Como pode Satanás expulsar Satanás? 24Se um reino se dividir contra si 
mesmo, tal reino não pode perdurar; 25e se uma família se dividir contra si 
mesma, essa família não pode subsistir. 26Se, portanto, Satanás se levanta 
contra si próprio, está dividido e não poderá subsistir; é o seu fim. 27Ninguém 
consegue entrar em casa de um homem forte e roubar-lhe os bens sem 
primeiro o amarrar; só depois poderá saquear-lhe a casa. 28Em verdade vos 
digo: todos os pecados e todas as blasfémias que proferirem os filhos dos 
homens, tudo lhes será perdoado; 29mas, quem blasfemar contra o Espírito 
Santo, nunca mais terá perdão: é réu de pecado eterno.» 30Disse-lhes isto 
porque eles afirmavam: «Tem um espírito maligno.» 
O «tribunal» vindo de Jerusalém, não podendo negar a evidência prodígios que 
Jesus operava, insinua que é por Belzebu que Ele expulsa os demónios. Jesus 
enfrenta decidida e corajosamente os seus caluniadores, ainda que «em 
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parábolas», para os refutar. Evidencia as suas contradições: se fosse Satanás a 
expulsar Satanás, não era preciso estar preocupados com ele, porque o seu 
poder tinha chegado ao fim. 
As palavras de Jesus, cheias da ironia, que Marcos várias vezes anota, são uma 
profecia: efetivamente o reino de Satanás estava prestes a findar, porque se 
aproximava o reino dos céus, ou melhor, já estava presente. 
Libertar os pecadores do poder de Satanás e da escravidão do pecado era um 
sinal claro de que Jesus atuava em nome de Deus. Dizer que atuava pelo poder 
do «espírito maligno»  
 
3.Reflexão: 
A Carta aos Hebreus apresenta-nos o fundamento da unidade pela qual a Igreja 
reza: o único sacrifício de Cristo. O autor insiste em dizer que Cristo sofreu 
uma só vez: «apareceu uma só vez para destruir o pecado pelo sacrifício de si 
mesmo» (v. 26). Sendo assim, a Missa, que é o sacramento do único sacrifício de 
Cristo, é o fundamento da unidade. Quando participamos na Eucaristia, 
havemos de oferecer o sacrifício de Cristo pela unidade de todos os que 
acreditam n´Ele. 
É bom rezarmos pela unidade da Igreja, particularmente neste tempo em que 
as diversas tradições cristãs o fazem. Mas o tema que unifica as duas leituras é o 
destino do homem, a sua salvação eterna ou condenação eterna. Ainda que 
frágil como a erva do campo, o homem não foi criado apenas para um breve 
respiro na terra. O seu destino é viver para sempre.  
 
4.Oração final:  
Pai santo, nós Te bendizemos, em união com Jesus, teu Filho, levantado da terra 
para nossa salvação. Do seu Lado aberto acolhemos o dom do Espírito, que 
nos purifica do pecado e renova na caridade. Torna-nos disponíveis para 
seguirmos a Jesus na sua oblação para salvação do mundo. Nós Te oferecemos 
este dia, dom do teu amor e tempo de salvação. Acolhe os trabalhos e as 
esperanças da Igreja, que procura a unidade, as alegrias e os sofrimentos de 
toda a humanidade. Que a nossa vida, crucificada com Cristo, se torne um 
serviço sacerdotal para o advento do teu reino. Amen. 
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16 de Fevereiro’2023 | Diocese de Santarém 

 
1.Introdução 
Caminhante, as tuas marcas/ são o caminho e nada mais/ Caminhante, não há caminho/ 
faz-se caminho ao andar 
Ao andar, faz-se caminho/ e olhando para trás/ vemos a senda que nunca/  
voltaremos a pisar 
Caminhante, não há caminho/apenas rastos no mar. (António Machado) 
 
Caminhar é uma atitude existencial. Somos caminhantes da vida. Temos por 

companheiros de caminhada Deus, Ele próprio o Caminho, o mundo como 

uma estrada aberta e o homem como programador do seu próprio caminho que 

se apaga, conservando apenas o vestígio provisório da marca do presente.  

Eu sou o Caminho, disse Jesus.Com Ele há caminho. O que temos de fazer é 

percorrê-lo, personalizá-lo, assumi-lo. Por isso a caminhada cristã decide-se no 

reencontro com Cristo, impossível sem cruz e incompleta sem ressurreição. 

2.Palavra: Evangelho da Liturgia do dia (Marcos 8,27-33) 
Naquele tempo: Jesus partiu com seus discípulos para os povoados de Cesareia 
de Filipe. No caminho perguntou aos discípulos: Quem dizem os homens que 
eu sou?' Eles responderam: Alguns dizem que tu és João Batista; outros que és 
Elias; outros, ainda, que és um dos profetas. 'Então ele perguntou: 'E vós, quem 
dizeis que eu sou?' Pedro respondeu: Tu és o Messias.' Jesus proibiu-lhes 
severamente de falar a alguém a seu respeito.                                
Em seguida, começou a ensiná-los, dizendo que o Filho do Homem devia 
sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da 
Lei, devia ser morto, e ressuscitar depois de três dias. Ele dizia isso 
abertamente. Então Pedro tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo. Jesus 
voltou-se, olhou para os discípulos e repreendeu a Pedro, dizendo: 
'Vai para longe de mim, Satanás!' Tu não pensas como Deus, e sim como os 
homens.' 

 

3.Reflexão: 

“E vós quem dizeis que eu sou?” 

Através de uma sondagem, o evangelista procura clarificar a missão de Jesus 
Cristo e a sua identidade. Depois de perguntar a opinião das pessoas, o Mestre 
volta-se para os discípulos: 

“E vós quem dizeis que eu sou?” Pedro toma a iniciativa e parece responder 
com convicção: Jesus Cristo é o Messias, isto é o ungido, o consagrado de 
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Deus. A resposta está correta. Contudo, o desenrolar da conversa mostra uma 
contradição entre a proposta de Jesus Cristo e a expectativa de Pedro, e 
provavelmente também dos outros discípulos. 

De que Messias estava Pedro a falar? Pensava demasiado num Messias com 
projetos humanos. Ainda não tinha entendido que o Messias, à maneira de 
Deus, tinha de passar pela cruz. E reconhecer o Messias é estar disposto a 
aceitar o mesmo caminho. 

 A pergunta de Jesus aplica-se a cada um/a de nós: “E vós quem dizeis que eu 
sou?” É na vida que o cristão confessa Cristo. Aceitamos que é pelo caminho 
da cruz, da renúncia, do serviço e da entrega total que somos seus discípulos? 

4.Oração final: Salmo 25 

Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos; ensinai-me as vossas veredas. 

Guardai-me na vossa verdade e ensinai-me porque vós sois Deus, meu 

Salvador. 

O Senhor é bom e reto, ensina o caminho aos pecadores. Orienta os humildes 

na justiça e dá-lhes a conhecer o seu caminho. 

Todas as sendas do Senhor são misericórdia e verdade para os que cumprem a 

sua aliança e os seus preceitos. 

Quem é o homem que teme o Senhor? Ele lhe ensinará o caminho a escolher. 

A sua alma descansará com prosperidade e a sua descendência possuirá a terra.  

  

 
 

16 de Março’2023 | Via Sacra – Equipa Nacional 
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16 de Abril’2023 | Diocese de Viana do Castelo 
 

1.Introdução: 
No ano 2000 o Papa São João Paulo II instituiu a Festa da Divina Misericórdia 
no 2º domingo de Páscoa, ou domingo de pascoela. Santa Faustina, a freira 
polaca a quem Jesus apareceu, é a chamada mensageira da misericórdia divina. 
Hoje, reunidos para rezar pelo movimento da Acção Católica, meditemos no 
excelso amor do Coração de Jesus Misericordioso, do qual brotou sangue e 
água como fonte de misericórdia para nós. 

 
2.Palavra:  
Disse Jesus a Santa Faustina: “Desejo que a Festa da Misericórdia seja refúgio e 
abrigo para todas as almas, especialmente para os pecadores. Neste dia, estão 
abertas as entranhas da Minha Misericórdia; derramo todo um mar de graças 
sobre as almas que se aproximam da fonte da Minha Misericórdia. A alma que 
se confessar e comungar alcançará o perdão total das culpas e das penas. [...]  
Que nenhuma alma tenha medo de se aproximar de Mim, ainda que os seus 
pecados sejam vivos como escarlate. A Minha Misericórdia é tão grande que, 
por toda a eternidade, nenhuma mente, nem humana, nem angélica a 
aprofundará. Tudo o que existe saiu das entranhas da Minha Misericórdia. Toda 
a alma contemplará em relação a Mim, por toda a eternidade, o Meu amor e a 
Minha Misericórdia. [...]  
A humanidade não terá paz enquanto não se voltar à fonte da Minha 
Misericórdia.” (Diário 699) 
 
3.Reflexão: 
O Coração de Jesus é a fonte da misericórdia divina, nada há que se lhe 
compare, mas também nós, seus discípulos, devemos usar de misericórdia uns 
para com os outros. As Obras de Misericórdia, escritas na doutrina da Igreja 
Católica, são catorze, sete corporais e sete espirituais. São o melhor 
ensinamento para cumprirmos o nosso dever de cristãos. Meditemos nelas, 
verificando em nosso coração se as cumprimos sempre que o devemos fazer. 
 
Obras de misericórdia corporais: 1º - Dar de comer a quem tem fome; 2º - Dar de beber a 
quem tem sede; 3º - Vestir os nus; 4º - Dar pousada aos peregrinos; 5º - Assistir aos 
enfermos; 6º - Visitar os presos; 7º - Enterrar os mortos.  
 
Obras de misericórdia espirituais: 1º - Dar bom conselho; 2º - Ensinar os ignorantes; 3º - 
Corrigir os que erram; 4º - Consolar os tristes; 5º - Perdoar as injúrias; 6º - Sofrer com 
paciência as fraquezas do nosso próximo; 7º - Rogar a Deus por vivos e defuntos. 
 
(Breve momento de silêncio) 
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4.Preces: 
Em união ao Coração de Jesus, imploremos a sua misericórdia para com as 
nossas faltas e digamos: Jesus Misericordioso, ouvi-nos. 
 
- Para que a misericórdia divina se estenda ao mundo inteiro, oremos: 
Jesus Misericordioso, ouvi-nos. 
 
- Para que todos aprendamos a amar o próximo e a cumprir as Obras de 
Misericórdia que a Santa Igreja nos ensina, oremos: 
Jesus Misericordioso, ouvi-nos. 
 
- Para que a Acção Católica Rural seja cada vez mais uma família e os seus 
membros sejam perfeitos imitadores de Cristo, oremos: 
Jesus Misericordioso, ouvi-nos. 
 
5.Oração final: 
Jesus, verdade eterna, nossa vida, invoco e suplico a Vossa misericórdia para os 
pobres pecadores. Ó dulcíssimo Coração do meu Senhor, cheio de compaixão e 
insondável misericórdia, imploro-Vos pelos pobres pecadores. Ó Coração 
sacratíssimo, fonte de misericórdia, do qual brotam raios de graças 
inconcebíveis para todo o género humano, suplico-Vos luz para os pobres 
pecadores. Ó Jesus, lembrai-Vos da Vossa amarga Paixão, e não permitais que 
se percam almas remidas com o Vosso preciosíssimo e sacratíssimo Sangue. Ó 
Jesus, quando medito sobre o grande mérito do Vosso Sangue, rejubilo com a 
sua imensidade, pois uma só gota teria sido suficiente para todos os pecadores. 
Oh, como se consome de alegria o meu coração, quando contemplo essa Vossa 
inconcebível bondade, ó meu Jesus! Desejo trazer a Vossos pés todos os 
pecadores, para que louvem a Vossa misericórdia pelos séculos sem fim. Ámen.  
(Santa Faustina) 
 
Ó Sangue e Água, que brotastes do Coração de Jesus como fonte de 
misericórdia para nós, eu confio em vós. 
 
Pai-nosso… Ave-Maria…  
 
Glória ao Pai… 
 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
Para sempre seja louvado, com Sua Mãe Maria Santíssima. 
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 15 de Maio’2023 | Diocese de Viseu 

1.Introdução: 

Hoje Te saudamos Maria, Mãe da Esperança!  
Atende as nossas preces e aconchega todos nós em Teu regaço materno, ajuda-
nos a viver como verdadeira família cristã. 
Procuremos oferecer o melhor de cada um de nós, com humildade, imitando 
Maria Mãe de Jesus e nossa Mãe, construindo um mundo de concórdia, 
respeito, diálogo, amor e Paz verdadeira. 
 

2.Palavra: Evangelho de Jesus Cristo segundo São Lucas 1, 39-56 
Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade da Judeia. Entrou na casa de Zacarias e 
cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança 
pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 
Com um grande grito exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de 
teu ventre!” Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? 
Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria 
no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido o 
que o Senhor lhe prometeu”. 
Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu 
Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor. O seu 
nome é santo, e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o temem.” 
 

3.Reflexão  
A presença de Deus em Maria impele-a naturalmente para fora de si, para fora 
da sua casa, ao encontro de Isabel. Maria, cheia de Deus e com o coração 
iluminado pelo Espírito Santo, apressa-se a ir a casa da sua prima Isabel para 
proclamar a grandeza do Senhor, e para lhe transmitir uma Felicidade que o 
mundo não pode dar, pois ela é fruto da comunhão com Deus. Maria põe-se a 
caminho e vai ao encontro do Outro, dando-lhe assim a conhecer a Vida 
verdadeira. É sempre assim: o amor de Deus em mim leva-me naturalmente a 
sair de mim e ir ao encontro do outro. 
 
E eu? O que faço quando me sinto feliz, em comunhão com o Pai? Largo 
tudo e vou ao encontro dos que mais sofrem e mais necessitam? A minha 
vida anuncia o amor de Deus? 
 
Senhor, dá-me a graça de saber partir, confiante na Tua vontade, entregando-
me e entregando-Te ao meu próximo. Feliz de quem acredita e se abandona à 
vontade de Deus. 
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4.Preces: 
Elevemos as nossas orações a Deus Pai e, por intercessão da Virgem Maria, 
invoquemos a divina misericórdia, com fé e esperança: 
Interceda por nós a Virgem cheia de graça 
 
- Mãe, hoje Te pedimos por todas as mães, principalmente, pelas que sofrem 

por seus filhos, para que em Jesus encontrem um colo consolador, e na Sua 

Palavra um porto seguro.  

     (Todos) Interceda por nós a Virgem cheia de graça 
 

- Mãe, Te pedimos por todos os filhos do mundo, em especial os que perderam 

suas mães, ajuda-os a encontrar o Teu colo amigo e através de Ti, o Céu. Dá-

lhes o consolo de que necessitam para continuar a sua caminhada, guiando-os 

pelos caminhos do amor e do perdão. 

(Todos) Interceda por nós a Virgem cheia de graça 

 
- Mãe, lembra-Te de todos os governantes deste mundo, ajuda-os a governar 

com inteligência e com justiça, procurando sempre o bem comum. 

(Todos) Interceda por nós a Virgem cheia de graça 

 
- Mãe, ternamente pedimos, abraça o nosso movimento para que saibamos 

estar atentos à nossa comunidade e agir com sabedoria e generosidade, 

apoiando quem não tem o necessário para viver ou procurando soluções sociais 

e económicas, com espírito de solidariedade. Que em nossos corações nunca se 

apague a chama do amor de Teu Filho Jesus. 

(Todos) Interceda por nós a Virgem cheia de graça 

 

5.Oração final: 

Rezemos 3 Avé Maria em louvor a Nossa Senhora pedindo-lhe que nos ensine 

a ser firmes na fé. 

Senhor Jesus Cristo, fazei que o nosso coração repouse em Vós à imagem de 

Maria, e saibamos viver segundo os Vossos ensinamentos. Vós que sois Deus 

com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Ámen. 
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16 de Junho’2023 | Diocese de Aveiro 

1.Introdução:  
“Jesus, manso e humilde de coração, fazei o meu coração semelhante ao Vosso” 
Aprendi a rezar em criança. E sempre me ficou a recordação de que a imagem 
do Coração de Jesus era a expressão da simplicidade, da humildade, da 
mansidão; a fonte da serenidade, da liberdade de espírito, da alegria, da paz. E 
continuo a sentir o mesmo neste louco rodopio da vida: Ele é o recanto da 
esperança!  
 
2.Palavra: Mt 11, 25-30 
Jesus exclamou: «Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas verdades aos sábios e inteligentes e as revelaste aos 
pequeninos. 
Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi do teu agrado. 
Tudo Me foi dado por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o Pai, e 
ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 
Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. 
Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de 
coração, e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e a minha carga é leve». 
 
3.Reflexão: Comentário - Cardeal Tolentino 
Talvez tenhamos de voltar mais decididamente à leveza, como uma expressão 
evangélica da vida. Andamos exasperados, carregados por duros fardos, 
fatigados, tristonhos e oprimidos. E, quando isso acontece, a nossa respiração 
espiritual torna-se férrea, atravessada pela desesperança e pela agressividade. A 
leveza é um sopro do Espírito na nossa vida. E a leveza brota da mansidão, é 
um fruto da humildade, é deixar correr em todo o espaço dos nossos 
quotidianos o perfume de uma essencial gratidão. Precisamos de aprender de 
Jesus a bendizer, isto é, a dizer o bem, em vez de espalharmos em nosso redor a 
lamúria que nos aprisiona. 
 
4.Preces: Oração dos novos inícios - Cardeal Tolentino -  
- Ajuda-nos a sorver de joelhos a vida e a sua sobreabundância de mistério, 
porque ela, de tantas maneiras, fala de ti. 
 
- Ajuda-nos a lançar o nosso coração para o teu infinito nome, quando disso 
somos capazes e quando não o somos. 
 
- Ajuda-nos a oferecer as nossas bonanças e tempestades, o cinzento do 
chumbo de certos dias repetidos e o azul de um azul tal que quase nos escapa. 
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- Ajuda-nos a reconhecer que é o teu amor que nos dá forma e que é pelas 
estradas celestes que caminhamos, mesmo quando sob os nossos pés nada mais 
vemos que um calcetado inseguro de aflições e pedras. 
 
- Ajuda-nos a abraçar com igual confiança o momento em que nos entregas o 
teu dom, num incrível sofrimento como numa incrível alegria. 
 
- Ajuda-nos a tomar consciência de que estamos aqui para celebrar e para 
encontrar em ti um sentido para tudo. 
 
- Ajuda-nos a colher a tua esperança que de dentro, impercetível, nos renova 
enquanto, passo a passo, nos movemos para ti. 
 
- Ajuda-nos a darmo-nos conta de que nós somos a rigidez e a pressa, enquanto 
Tu, Senhor, és a paciência e o tempo sem tempo, és o sorriso e és a linfa. 
 
- Ajuda-nos a sentir que as nossas almas e os nossos corpos em uníssono 
desejam ressuscitar. 
 
5.Oração final: Maria - S.ta Teresa de Calcutá 
Humildade do coração de Maria, 
enche o meu coração 
com os teus sentimentos. 
Ensina-me, como ensinaste Jesus, 
a ser manso e humilde de coração. 
                     Silêncio de Maria, 
                     ensina-me como posso conservar, 
                     contigo e como tu, “todas estas coisas” 
                     que dizem respeito ao teu Jesus. 
Solicitude de Maria, 
ajuda-me a socorrer com amor, 
a doar com prontidão, 
a anunciar com alegria. Ámen! 
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16 de Julho’2023 | Diocese de Santarém 

1.Introdução 

Jesus Cristo falava frequentemente aos seus discípulos usando parábolas. A 

partir da natureza e de situações concretas da vida quotidiana, sugeria 

conclusões práticas para viver o Reino de Deus. A linguagem parabólica 

interpela e inquieta. Por isso Jesus a usava com frequência na sua pedagogia de 

Mestre. 

O capítulo treze de S. Mateus agrupa sete parábolas, a primeira das quais é a 

parábola do Semeador, que faz parte da liturgia deste XV Domingo do Tempo 

Comum. Este capítulo de Mateus é o discurso das parábolas, breves relatos 

para dar a conhecer a novidade de Deus:    “Porque a vós é dado conhecer os 

mistérios do Reino dos Céus”(Mt 13,11).  

Já Isaías usara a imagem da “semente” para falar da Palavra de Deus: “Eis o que 

diz o Senhor: Assim como a chuva e a neve que descem do céu não voltam 

para lá sem terem regado a terra, sem a terem fecundado e feito produzir, para 

que dê a semente ao semeador e o pão para comer, assim a palavra que sai da 

minha boca não volta sem ter produzido o seu efeito, sem ter cumprido a 

minha vontade, sem ter realizado a sua missão” (Is 55, 10-11) 

 

2.Palavra: Evangelho de São Mateus (Mt 13, 1-9) 

“Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se à beira-mar. Reuniu-se à sua 

volta tão grande multidão que teve de subir para um barco e sentar-se, 

enquanto a multidão ficava na margem. Disse muitas coisas em parábolas, 

nestes termos: “Saiu o semeador a semear. Quando semeava, caíram algumas 

sementes ao longo do caminho; vieram as aves e comeram-nas. Outras caíram 

em sítios pedregosos, onde não havia muita terra, e logo nasceram, porque a 

terra era pouco profunda, mas depois de nascer o sol, queimaram-se e secaram 

por não terem raiz. Outras caíram entre espinhos cresceram e afogaram-nas. 

Outras caíram em boa terra e deram fruto: umas cem, outras sessenta, outras 

trinta por um. Quem tem ouvidos, oiça.” 

 

3.Reflexão: 

A disponibilidade de quem escuta a Palavra determina a qualidade e a 

abundância dos frutos. Esta parábola é-nos dirigida, como foi aos ouvintes de 

Jesus, há dois mil anos. Ela recorda-nos que nós somos o terreno onde o 

Senhor lança incansavelmente a semente da sua Palavra e do seu Amor. Com 

que disposição a acolhemos?  Com qual dos terrenos ele se assemelha: uma 

estrada, um terreno pedregoso, um silvado? Depende de nós tornar-nos um 
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terreno bom, sem espinhos nem pedregulhos, mas desbravado e cultivado com 

esmero, a fim de produzir bons frutos, independentemente da quantidade. Mas 

para germinar e crescer a semente também precisa da chuva e do sol, tal como a 

Palavra de Deus, para realizar a sua missão, precisa da graça de Deus, da 

meditação e da intimidade com Jesus Cristo. 

 

4.Oração final: Salmo 65 

A Ti, ó Deus é devido louvor 

Cuidaste da terra, regando-a profundamente e enchendo-a de grandes riquezas. 

Como um rio caudaloso, a transbordar de água,  

Tu lhes preparas o trigo; é assim que preparas a terra. 

Regas os seus sulcos e aplanas as leivas; 

Com a chuva amoleces o solo e abençoas o seu germinar. 

Coroaste o ano com os teus benefícios e dos rodados do teu carro escorre 

abundância. 

Escorrem as pastagens do deserto e as colinas cingem-se de alegria. 

Os campos cobrem-se de rebanhos e os vales revestem-se de trigais. 

Todos gritam de alegria e cantam  
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16 de Agosto’2023 | Diocese de Braga 

1.Introdução:  

Durante uma longa viagem, um turista foi visitar um famoso mestre espiritual. 

Ao ver a casa onde morava ficou muito admirado porque tinha apenas um 

quarto, com alguns livros, uma mesa e um banco... Perplexo perguntou: 

“Mestre, onde estão as suas coisas?” 

“E as suas, onde estão?” - respondeu o Mestre. “As minhas? Mas eu estou 

apenas de passagem! Sou um visitante neste país!” 

“Pois eu também só estou aqui de passagem!” - disse o Mestre. 

 

À vossa direita, Senhor, a Rainha do Céu, ornada do ouro mais fino - Salmo 44 (45) 

 

A festa da Assunção de Maria leva-nos a refletir sobre o final da vida terrena 

de Maria, sobre o sentido e significado da sua morte e ressurreição. Mas é 

também um convite à reflexão sobre o sentido último da nossa própria vida. O 

que significa a Assunção de Maria para nós? 

 

2.Palavra: 

Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morreram. Uma vez que 

a morte veio por um homem, também por um homem veio a ressurreição dos 

mortos; porque, do mesmo modo que em Adão todos morreram, assim 

também em Cristo serão todos restituídos à vida. Cada qual, porém, na sua 

ordem: primeiro, Cristo, como primícias; a seguir, os que pertencem a Cristo (1 

Coríntios 15). 

Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em 

direção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. 

Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel 

ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: «Bendita és tu entre as 
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mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me é dado que venha ter 

comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos 

a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-

aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito 

da parte do Senhor» (Evangelho Lucas 1). 

 

3.Reflexão: 

Maria é expressão máxima da entrega e confiança em Deus. Ela á a “cheia de 

graça”, a “bendita entre as mulheres”. A sua vida está cheia da vida de Deus e 

não podia terminar, simplesmente, com a morte. A Assunção de Maria significa 

a passagem para vida plena, para a vida ressuscitada. É o grande e definitivo 

encontro entre a Mãe e o Filho, a profunda união entre Maria e Jesus para todo 

o sempre.  

“Olho jamais viu, ouvido jamais ouviu, coração jamais penetrou o que Deus 

preparou para os que o amam” (1Cor 2,9). Por isso, não podemos imaginar o 

que Deus preparou para Maria no céu… A Assunção de Maria é a plena 

glorificação da Mãe. 

A Assunção é um privilégio de Maria, mas não só! Maria é realmente um ser 

singular, o membro mais excelente e perfeito da Igreja. Ela é modelo para cada 

um de nós. A Assunção de Maria é estímulo e incentivo porque, também nós, 

somos chamados a participar da comunhão plena com Deus.  

Maria ressuscitada e glorificada participa na vida e crescimento da Igreja, sem 

os limites da existência terrena. A assunção não é só o fim da vida terrena de 

Maria, mas também o princípio de sua plena maternidade espiritual. Ela 

acompanha e intercede por nós. O seu exemplo dá-nos força para continuar a 

caminhar... 

 

Um poema para ajudar a contemplar… 
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A uma velha capa que São João 
deixou  
A Virgem Maria ainda a aproveitou… 
Escolhendo a parte menos gasta e 
puída 
Desfaz-lhe as costuras, tira-lhe a 
medida, 
Talha uma roupinha pra uma criança  
Que era a mais rotinha das da 
vizinhança. 
Prestes a alinhava, logo a cose e 
prova.   
Que linda, que linda! Parecia nova… 
Nesse tempo a Virgem quantos anos 
tinha?  
Não ficou a conta. Era já velhinha. 
Dava o sol nas casas: brasas de 
fogueira…  
Horas de descanso, horas de 
quebreira… 
E da idade, e de cansaço, e de calor  
Lento, a invade toda um dúlcido 
torpor… 
Fecham-se-lhe os olhos, e descai-lhe a 
agulha… 
Passa uma andorinha. Uma rolinha 
arrulha. 
As mãos escorregam, ficam-lhe 
pendentes…  
As cigarras cantam nos trigais  
dormentes. 

 
E a pendida fronte - ainda mais 
pendeu…  
E a sonhar com Deus, com Deus 
adormeceu. 
Põe-lhe o manto um anjo, curva-se a 
compô-lo, 
E outros anjos descem, pegam nela 
ao colo… 
Com as leves mãos (penugens de 
andorinhas) 
Vão-na embalando como às 
criancinhas… 
E, embalando-a, voam, lá se vão com 
ela!...  
Já lá vai mais alta que a mais alta 
estrela!... 
Outros anjos chegam, querem-na 
cantar.  
Caluda, caluda, que pode acordar… 
Que as almas dos justos um hino 
concertem!  
Silêncio, silêncio. Que não a 
despertem… 
Jesus abre os braços, e já quer beijá-la,  
Mas pára, detém-se, que pode acordá-
la!... 
E a mãe da Senhora pediu-lhe a 
sorrir:  
Mais logo… Mais logo… Deixai-a 
dormir… 
 

Augusto Gil 

4.Oração final: 

Deus eterno e omnipotente, que elevastes à glória do Céu em corpo e alma a 

Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, concedei-nos a graça de 

aspirarmos sempre às coisas do alto, para merecermos participar da sua glória. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade 

do Espírito Santo. Ámen. 
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16 de Setembro’2023 | Diocese de Vila Real 

1.Introdução:  

Celebra-se, no início deste mês, o Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da 

Criação, instituído pelo Papa Francisco para a Igreja Católica, e que passará a 

realizar-se anualmente no dia 1 de setembro, a mesma data em que já era 

comemorada pela Igreja Ortodoxa. Para o Papa, este dia vai oferecer aos fiéis 

e às comunidades a oportunidade de «renovarem a adesão pessoal à vocação 

de protetores da criação». 

 

2.Salmo 148  

–1 Louvai o Senhor Deus nos altos céus, * 

† louvai-o no excelso firmamento!  

–2 Louvai-o, anjos seus, todos louvai-o, * 

louvai-o, legiões celestiais!  

–3 Louvai-o, sol e lua, e bendizei-o, * 

louvai-o, vós estrelas reluzentes!  

–4 Louvai-o, céus dos céus, e bendize i-o, * 

e vós, águas que estais por sobre os céus.  

–5 Louvem todos e bendigam o seu nome, *  

porque mandou e logo tudo foi criado.  

–6 Instituiu todas as coisas para sempre,  * 

e deu a tudo uma lei que é imutável.  

–7 Louvai o Senhor Deus por toda a terra, *  

grandes peixes e abismos mais profundos;  

–8 fogo e granizo, e vós neves e neblinas, *  

furacões que executais as suas ordens.  

–9 Montes todos e colinas, bendizei-o, * 

cedros todos e vós árvores frutíferas;–10 feras do mato e vós 
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mansos animais, *  

todos os répteis e os pássaros que voam.  

–11 Reis da terra, povos todos, bendizei-o, * 

e vós, príncipes e todos os juízes; 

–12 e vós, jovens, e vós, moças e rapazes, * 

anciãos e criancinhas, bendizei-o! 

–13 Louvem o nome do Senhor, louvem-no todos, * 

porque somente o seu nome é excelso!  

– A majestade e esplendor de sua glória * 

ultrapassam em grandeza o céu e a terra.  

–14 Ele exaltou seu povo eleito em poder io * 

ele é o motivo de louvor para os seus santos.  

– É um hino para os filhos de Israel, *  

este povo que ele ama e lhe pertence.  

 

3.Preces: Escuta, Senhor a nossa prece! 

- Senhor nosso Deus, Pai de todos os povos da Terra, a quem deste a Terra 

que habitamos, para que a cultivassem e guardassem, escuta a nossa prece!  

 

- Abençoa o Papa Francisco, arauto incansável na defesa da nossa casa 

comum e, com ele, reúne toda a Igreja na unidade e no esforço de uma radical 

conversão ecológica.  

 

- Desperta os bispos e os párocos para o dever de transmitirem nas suas 

comunidades as mensagens da Alegria do Evangelho, da Alegria do Amor e 

da Laudato Si’, voz profética e evangélica para os nossos dias.  
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- Acorda os governantes, os economistas, as universidades para a urgência de 

outro modelo de desenvolvimento, que respeite os recursos naturais do 

planeta, sirva o bem comum e salvaguarde as gerações vindouras.  

 

- Faz ouvir o clamor da Terra, dos pobres e dos sem trabalho, dos migrantes 

em fuga, na busca de pão e de paz, dos idosos esquecidos, dos doentes e dos 

jovens com direito a um futuro. Faz-nos sentir o dever de partilha e, a eles, 

dá-lhes esperança.  

 

- Torna fecundo o trabalho dos bispos, reunidos no Sínodo para a Amazónia, 

na procura de Novos Caminhos para a Igreja e para uma Ecologia Integral. 

Dá-lhes discernimento e coração para serem fiéis ao Evangelho e abrirem ao 

mundo um horizonte de futuro, de justiça, paz e amor.  

 

- Desperta a nossa comunidade para novos estilos de vida, inspira-nos o 

cuidado da tua criação, a sobriedade na alegria. Aumenta a fé dos que sofrem 

a provação da descrença e da dúvida. Ensina-nos a caminhar juntos e a viver a 

Eucaristia como um ato de amor “sobre o altar do mundo”!  

 

4.Oração final: 

Nós Vos louvamos, Pai, 

com todas as vossas criaturas, 

que saíram da vossa mão poderosa. 

São vossas e estão repletas da vossa presença 

e da vossa ternura. 

Louvado sejais! 
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Filho de Deus, Jesus, 

por Vós foram criadas todas as coisas. 

Fostes formado no seio materno de Maria, 

fizestes-Vos parte desta terra, 

e contemplastes este mundo 

com olhos humanos. 

Hoje estais vivo em cada criatura 

com a vossa glória de ressuscitado. 

Louvado sejais! 

 

Espírito Santo, que, com a vossa luz, 

guiais este mundo para o amor do Pai 

e acompanhais o gemido da criação, 

Vós viveis também nos nossos corações 

a fim de nos impelir para o bem. 

Louvado sejais! 

 

Senhor Deus, Uno e Trino, 

comunidade estupenda de amor infinito, 

ensinai-nos a contemplar-Vos 

na beleza do universo, 

onde tudo nos fala de Vós. 

Despertai o nosso louvor e a nossa gratidão 

por cada ser que criastes. 

Dai-nos a graça de nos sentirmos 

intimamente unidos 

a tudo o que existe. 

Deus de amor, 
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mostrai-nos o nosso lugar neste mundo 

como instrumentos do vosso carinho 

por todos os seres desta terra, 

porque nem um deles sequer 

é esquecido por Vós. 

Iluminai os donos do poder e do dinheiro 

para que não caiam no pecado da indiferença, 

amem o bem comum, promovam os fracos, 

e cuidem deste mundo que habitamos. 

Os pobres e a terra estão bradando: 

Senhor, tomai-nos 

sob o vosso poder e a vossa luz, 

para proteger cada vida, 

para preparar um futuro melhor, 

para que venha o vosso Reino 

de justiça, paz, amor e beleza. 

Louvado sejais! 

Ámen. 
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16 de Outubro de 2023 | Diocese da Guarda 

1.Introdução:  
Nossa Senhora durante a aparição em Fátima, no dia 13 de Outubro disse á 
Lúcia – “Quero dizer-te que não ofendam mais a Nosso Senhor que já está 
muito ofendido, que rezem o terço todos os dias a Nossa Senhora do Rosário 
e que façam aqui uma capela. Eu sou a Senhora do Rosário…” 
Não ofender a Deus, é viver na Sua amizade, isto é, em graça. Eis o que Ela 
quer. Tal é o centro e o fim da mensagem, como aliás o é também do 
Evangelho. 
(in “Diálogos de Fátima – Pe.  Messias Dias Coelho). 
Mês de Outubro mês do Rosário e mês Missionário. 
 
2.Palavra: 
“Bendito seja o Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que no alto do Céu 
nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo. Foi assim 
que Ele nos escolheu em Cristo antes da fundação do mundo, para sermos 
santos e irrepreensíveis na sua presença, no amor.” 
(Ef  1, 3-4) 
 
3.Reflexão: 
O projeto de Deus é salvar todos os homens, por meio de Seu Filho. É neste 
projeto que a missão tem a sua vertente mais profunda. Foi Deus e não a 
Igreja que concebeu o plano de salvar todos os homens e de os pôr em 
comunhão com Ele. 
( in “Todos os Povos são meu povo” – Inst. Mission. Ad gentes) 
 
- Momento de silêncio e deixar que o Espírito Santo fale em cada um de nós. 
 
4.Preces: 
Juntos com a criação inteira, elevemos com toda a confiança a Deus nosso Pai 
as nossas preces, dizendo: 
 
Nós Te rogamos, Senhor ouvi-nos 
 
- Para que estimemos a criação como primeiro berço que Deus criou para nos 
acolher, oremos… 
 
- Por todos os pobres do mundo, para que se sintam apoiados na sua luta pela 
justiça e igualdade, oremos… 
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- Por todos nós, membros da Acção Católica Rural para que vivamos cada vez 
mais na Amizade com Deus e O levemos aos irmãos, oremos… 
 
- Por todos os que levam a Boa Nova até aos confins da terra, oremos… 
 
- Por todos os Militantes e Assistentes que o Senhor já chamou para Si, 
oremos… 
 
5.Oração final: 
Minha querida e boa Mãe Maria, estendei sobre mim a vossa santa mão; 
guardai a minha inteligência, o meu coração, os meus sentidos, para que eu me 
não manche com o pecado. Santificai os meus pensamentos, afetos, palavras e 
ações, para que possa agradar-Vos, a Vós e a Jesus, vosso Filho e meu Deus, e 
por Vós alcançar o Paraíso. Jesus e Maria, dai-me a vossa santa bênção: 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 
(in , “Orações de cada dia” – Paulinas) 
 
Cântico: “Nossa Senhora do Sim” 
Nossa Senhora do Sim, 
Maravilha: Virgem Mãe! 
Cuida, Maria, de mim, 
E que eu diga Sim também (bis) 
 
Chamou o Anjo de Deus: 
Maria não tenhas medo, 
Serás mãe do Filho Eterno, 
Eis revelado o segredo! 
 
Nossa Senhora do Sim, 
Maravilha: Virgem Mãe! 
Cuida, Maria, de mim, 
E que eu diga Sim também (bis) 
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16 de Novembro’2023 | Diocese de Lamego 

Invocação ao Espírito Santo 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso 
amor. Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, e renovareis a face da terra. 

 
1.Introdução: 
Neste dia 16 de novembro de 2023, dia em que a Ação Católica celebra 90 
anos vamos dar Graças a Deus por todos os nossos irmãos que já faleceram e 
que deram a sua vida ao Movimento. 
Façamos um breve momento de revisão de vida para que nos lembremos 
daqueles que nos eram mais próximos… 
Irmãos em Cristo, intercedei, junto do Pai, pela renovação da Ação Católica e 
por cada um de nós, seus Militantes, para que dotados da força do Espírito 
Santo sejamos capazes de, “onde estivermos sermos a notícia da Palavra de Deus à 
Humanidade” porque, como diz D. José Tolentino, “cada ser humano é uma 
possibilidade de Deus”. 
 
2.Salmo 22 
Senhor é meu Pastor, nada me faltará 
Em verdes prados, me faz descansar e conduz-me as águas refrescantes. 
Reconforta a minha alma, guia-me pelos caminhos retos, por amor do Seu 
Nome. 
Mesmo que atravesse os vales sombrios, 
nenhum mal, eu temerei porque estais comigo; 
O Vosso bastão e o Vosso cajado dão-me conforto. 
Preparai-me um banquete frente aos meus adversários. Ungis com óleo a 
minha cabeça e a minha taça transborda. 
A Graça e a bondade hão-de acompanhar-me todos os dias da minha vida. 
A minha morada será a casa do Senhor ao longo dos dias. 
https://www.letras.com/ana-paula-zeca/o-senhor-e-meu-pastor-salmo-22/ 
 
3.Reflexão: A vida será uma aventura fecunda 
“A nossa vida está carregada de coisas. Demasiadas coisas. Obstáculos que se 
veem e que não se veem, mas que nos fazem caminhar esmagados pelo seu 
peso. Com o passar do tempo urdimos em torno da vida uma teia quase 
invisível de pequenas prisões, de círculos sem saída que implodem a nossa 
liberdade, de ínfimas concessões aparentemente insignificantes, mas que 
amontoadas, prendem por muito tempo as nossas asas com cruéis alfinetes. E 
damos por nós, por exemplo, hipotecados ao materialismo primário mais 
primário, com a única preocupação de fazer crescer o aprovisionamento do 
nosso celeiro. Ou reféns de um vazio crescente que nos dinamita por dentro. 

https://www.letras.com/ana-paula-zeca/o-senhor-e-meu-pastor-salmo-22/
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Não conseguimos levantar voo. Queremos controlar os detalhes da vida, 
moldá-la à nossa ambição estreita, retê-la, como se isso estivesse na nossa 
mão. E, com isso, não enxergamos a lição fundamental: que a lei mais 
profunda da vida se acolhe no paradoxo do amor. Quando entrego a 
vida como dom é que ela se multiplica. Quando me abandono é que 
me encontro. Quando digo “a minha vida é tua” é que ela me pertence 
verdadeiramente. A vida será uma aventura fecunda se estivermos 
seguros desse amor.” (D. José Tolentino) 
 
 Hoje a igreja também celebra Sª Gertrudes, Virgem que, segundo Bento XVI, 
“foi uma joia rara da literatura mística. Transformou a sua vida em apostolado: dedicou-se 
a escrever e divulgar a verdade de fé com clareza e simplicidade, graça e persuasão, servindo 
a Igreja com amor e fidelidade”  

4.Oração final: Rezemos com Santa Gertrudes: 
“Ó Jesus, Tu que me és imensamente querido, está sempre comigo, para que 
o meu coração permaneça contigo e o teu amor persevere comigo, sem 
possibilidade de separação, e o meu trânsito seja abençoado por ti, de tal 
modo que o meu espírito, livre dos vínculos da carne, possa encontrar 
repouso imediatamente em ti. Amém! 
 
Oração da ACR 
Meu Senhor Jesus Cristo, 
Oferece-vos este dia  
Com todas as alegrias e tristezas, 
Trabalhos e sofrimentos. 
Santificai a nossa vida, 
No lar, no campo, 
Na labuta e no descanso. 
Concedei-nos a graça de Vos amar 
sinceramente 
e de Vos servir lealmente. 
Fazei, Senhor, que por nos, 
O vosso Reino se estabeleça~ 
Na terra portuguesa. 
Que cada um de nós 
 seja grão de semente da vossa verdade 
e conquistador de almas na caridade. 
 

 
Dai-nos a graça de sermos cultivadores  
Da vossa seara para que nos campos de 
Portugal 
Toda a messe seja colhida por Vós. 
Fortalecei-nos em todos os perigos e 
tentações 
E dai a paz eterna aos nossos irmãos 
Colhidos pela morte. 
 
Sagrado Coração de Jesus abençoais o 
Meio Rural! 
Sagrado Coração de Jesus santificai o 
Meio Rural! 
Sagrado Coração de Jesus venha a nós o 
vosso Reino 
Rainha dos apóstolos, rogai por nós.

       Louvado seja Nº Senhor Jesus Cristo… 
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16 de Dezembro’2023 | Diocese de Leiria-Fátima 

1.Introdução: 
Neste momento, Deus pede a cada um de nós, militante d’ ACR que viva e 

interiorize o Mistério da Salvação, celebrando e meditando. Não é um voltar a 

começar, numa espécie de “eterno retorno”, mas um seguir adiante no 

aprofundamento da Fé e da Vida de cada um. 

 

2.Palavra: (Mt 2, 13-15) 
Depois que os Magos partiram, o Anjo do Senhor apareceu em sonhos a José 
e lhe disse: “Levanta-te, toma o Menino e sua Mãe e foge para o Egipto e fica 
lá até que eu te diga, pois Herodes vai procurar o Menino para O matar”. José 
levantou-se de noite, tomou o Menino e sua Mãe e partiu para o Egipto e 
ficou até a morte de Herodes, para se cumprir o que o Senhor anunciara pelo 
profeta: “Do Egito chamei o meu Filho”. Quando Herodes morreu, o anjo 
apareceu em sonhos a José no Egipto, e lhe disse: “Levanta-te, toma o 
Menino e sua Mãe, e vai para a terra de Israel, pois aqueles que atentavam 
contra a vida do Menino já morreram”. José levantou-se, tomou o Menino e 
sua Mãe, e voltou para a terra de Israel. Mas, quando ouviu dizer que 
Arquelau reinava na Judeia, em lugar de seu pai Herodes, teve receio de ir 
para lá. E, avisado em sonhos, retirou-se para a região da Galileia, e foi morar 
numa cidade chamada Nazaré, para se cumprir o que fora anunciado pelos 
Profetas: “Há-de chamar-Se Nazareno”. 
 

3.Reflexão: 

No meio das dificuldades, a Sagrada Família não gozou duma proteção 

milagrosa. Pelo contrário Deus permitiu que Jesus percorresse os caminhos 

do exílio. Assim como José e Maria, o Senhor também nos ordena: “Levanta-

te, pega o menino e sua mãe e foge para o Egito!” Quando nos dispomos a 

fazer a vontade de Deus nós precisamos de nos fortalecer em Jesus, com o 

auxílio da Sua Mãe, Maria, na oração, na penitência, no serviço ao irmão, na 

meditação da Palavra dando passos concretos. Não podemos ficar parados e 

inertes. Precisamos de estar atentos a todos os sinais que o Espírito Santo nos 

vai dando através das suas mensagens. 

 

4.Preces: 

Elevemos agora nossas preces a Deus Pai e respondamos:  

VEM SENHOR JESUS. 
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 - Pedimos, pela nossa ACR, que se prepara para acolher O Menino nascido nas 

palhinhas, para que Ele possa transformar cada um de nós. OREMOS. 
 
- Pedimos, por cada um de nós, para que façamos o esforço para caminhar ao 
encontro do Senhor Jesus, que é a "Luz do Mundo". OREMOS. 
 
- Rogamos também pela nossa família, para que a exemplo da família de 
Nazaré vivamos o amor mútuo e nos preparemos para a vinda do seu Filho. 
OREMOS. 
 
- Pedimos que Santa Maria alente os nossos passos, e seja Ela quem nos 
ensine a crescer em confiança e esperança na vinda do Redentor. OREMOS. 

 
4.Oração final: 

Mãe de todas as nossas esperanças, 

Tu, que acolheste o poder do Espírito Santo 

para dar corpo às promessas de Deus, 

concede-nos encarnar o Amor, 

sinal do Reino de Deus, 

em todas as ações da nossa vida.  

Faz-nos entender a Tua vontade e a vontade do Pai. 

Que toda a nossa vida seja um verdadeiro SIM. 

Avé Maria… 
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OOrraaççããoo  ddaa  AAccççããoo  CCaattóólliiccaa  RRuurraall  

RReeccoonnhheeççoo,,  SSeennhhoorr,,  ee  aaggrraaddeeççoo  oo  VVoossssoo  AAmmoorr,,  

QQuuee,,  ppeelloo  BBaattiissmmoo,,  mmee  cchhaammaa  

AA  ttoommaarr  ppaarrttee  ddaa  VVoossssaa  GGrraaççaa,,  nnaa  ccoommuunnhhããoo  ddaa  IIggrreejjaa;;  

EE,,  ppeellaa  CCoonnffiirrmmaaççããoo  mmee  eennvviiaa,,  ccoomm  aa  ffoorrççaa  ddoo  EEssppíírriittoo  SSaannttoo,,  

AA  ppaarrttiicciippaarr  ddaa  mmiissssããoo  ddaa  mmeessmmaa  IIggrreejjaa..  

TTeennhhoo  ccoonnsscciiêênncciiaa  ddee  qquuee  ssoouu  cchhaammaaddoo((aa))  àà  ssaannttiiddaaddee,,  

VViivveennddoo  oo  mmeeuu  eessttaaddoo  ddee  vviiddaa  ccoomm  eemmppeennhhoo  ee  aalleeggrriiaa,,  

LLoouuvvaannddoo--VVooss  ccoomm  aa  mmiinnhhaa  vviiddaa  qquuoottiiddiiaannaa..  

TTeennhhoo  ccoonnsscciiêênncciiaa  ttaammbbéémm  

DDee  qquuee  ssoouu  cchhaammaaddoo((aa))  aa  iimmpprreeggnnaarr  ee  aappeerrffeeiiççooaarr  

AAss  rreeaalliiddaaddeess  ddaa  vviiddaa  ––  aa  eedduuccaaççããoo,,  oo  ttrraabbaallhhoo,,  oo  llaazzeerr,,  

AA  ppoollííttiiccaa,,  aass  rreellaaççõõeess  ssoocciiaaiiss,,  aa  vviiddaa  eeccoonnóómmiiccaa,,  

TTuuddoo  oo  qquuee  ddiizz  rreessppeeiittoo  àà  ppeessssooaa  hhuummaannaa  eemm  ssoocciieeddaaddee,,  

CCoomm  ooss  pprriinnccííppiiooss  ddoo  EEvvaannggeellhhoo..  

PPoorr  iissssoo,,  qquueerroo  ee  pprroommeettoo,,  ccoomm  aa  VVoossssaa  GGrraaççaa,,  

VViivveerr  oo  mmeeuu  eemmppeennhhoo  aappoossttóólliiccoo,,  nnaa  ccoommuunnhhããoo  ddaa  IIggrreejjaa,,  

PPeelloo  MMoovviimmeennttoo  ddaa  AAccççããoo  CCaattóólliiccaa  RRuurraall,,  

PPaarrttiicciippaannddoo  nnaa  ddeeffiinniiççããoo  ddooss  sseeuuss  pprroojjeettooss,,  

AAccoollhheennddoo  aass  ssuuaass  oorriieennttaaççõõeess  ee  pprrooppoossttaass  

EE  eessffoorrççaannddoo--mmee  ppoorr  ppôô--llaass  eemm  pprrááttiiccaa  

PPrroommeettoo  aalliimmeennttaarr  oo  mmeeuu  eennttuussiiaassmmoo  aappoossttóólliiccoo  

CCoomm  aa  mmeeddiittaaççããoo  ddaa  VVoossssaa  PPaallaavvrraa  ee  ccoomm  aa  ffoorrççaa  ddaa  VVoossssaa  

EEuuccaarriissttiiaa..  EE  ccoonnttoo  ccoomm  aa  bbêênnççããoo  ee  ccaarriinnhhoo  ddee  MMaarriiaa,,  

AA  sseerrvvaa  ffiieell  ddoo  ppllaannoo  ddee  DDeeuuss..  ÁÁmmeenn  
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A 6 de outubro de 2013, o Conselho Nacional da Acção Católica 
Rural, deliberou que se faria, mensalmente, uma prece especial pelo 
Movimento. O dia estabelecido, foi o dia 16, tendo em conta que a 
16 de novembro de 1933 foram aprovadas as Bases Orgânicas da 
Acção Católica Portuguesa. 

 
Em Conselho Nacional, as equipas diocesanas acharam importante 
dar continuidade a esta proposta e comprometeram-se a preparar a 
Oração para o mês que lhes foi atribuído. 
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